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comercio local
Aos comerciantes da nossa praça que desejem

endereçar cumprimentos de Boas Festas aos seus

clientes, atravéz de «A Voz de Loulé», pedimos o

especial favor de nos informarem das suas inten­
ções até ao próximo dia 10 do eorrente, a fim de

pudermos reservar espaço correspondente ao nú­
mero de anúncios desejados.
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Com o presente número com­

pleta o seu 11,0 ano de vida, que
o tem sido de luta, 'de sacrificio
e de empenho' pelos valores su­

premos que ditaram o seu apare­
recimento: a defesa da provincia
algarvia e' de especial modo o

concelho de LOULm.
Outra orientação não lhe tem

sido dada, nem outra podia co­

nhecer, do qus com verdade, com
o culto do que consideramos
'uma das virtudes maiores - a

verdade, com o culto do que con-

sideramos uma das virtudes
maiores - a verdade, sugerir­
mos, apontarmos; criticarmos
com justiça e construtivamente,

louvar dentro' do que tal merece,
incentivar novas realizações, em

suma: pugnar por tudo quanto
contribua para a, elevação e en­

riquecimento do concelho loule­
tano, como parcela e maior, assi­
nale-se da província querida on­

de nascemos.

E se algumas vezes temos fa­
lhado, se o . ânimo nem sempre
tem atingido as alturas do sntu-

. siasmo delirante, justo é que se

faça a justiça daquilo que somos

e temos que representar para o

concelho, como porta voz dos
seus interesses.
Ao atingirmos o 12.0 ano, não

(Continua na 5:" página)

EM MARCHA
Ainda sou daqueles que acre­

ditam na regeneração da socie­
dade por meio da palavra fala­
da e da palavra escrita tendo
como base os princípios da razão
e da justiça. Talvez, por isso,
abracei, com certo, agrado, a

ideia de ser professor, profissão
que exerci durante trinta e cin­
co anos, deixando atrás de mim
o clarão vivo de milhares de alu­
nos, cuja projecção Irradia à dis­
tância, trazendo à memória ho­
ras de saudade e horas de acen-

tuado jubilo. Onde estará o pro­
f'essor que não .sínta essa júbilo
e essa saudade na medida em

que a vida do aluno marca a sua

trajectória no sentido vertical
e no sentido do bem?
Pode o chão qus ambos pisa­

ram, professor e aluno, arrefecer
por completo, mas o traço dei­
xado por este último permane­
cerá indelével na memória do
mestre como a' efigie dum ser

(Continuação na 2," página)

Uma Campanha do Movimento Nacional Fsminino

O Movimento Nacional Femi­
nino tem marcado a sua presen­
ça, quer junto dos que defendem
a Pátria, quer das suas familias,
tomando parte nas suas alegrias
e desgostos, procurando resolver
os problemas moraís e materiais
que a actual situação de guerra
lhes criou,
Apesar de ter' apenas dois

anos e meio de existência é hoje Iuma imensa organização que ,

agrega mais de 5,5,000 Mulheres

Pcrtuguesas,
'

Procurando ajudar a resolver
todos os problemas que afectam
os militares e suas famílias o M.
N, F. organiza este ano, pela
terceira vez, o Natal da Familia
do Soldado numa atitude de pre­
sença junto de cada lar daqueles
que em qualquer ponte do Mun-

(Contínuação na 3.· página)
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E DADA NOVÂ DISPOSICAO
,

AO PROCESSO, ANAlITiCO DO Â IE IT E
É com viva satisfação que registamos as prontas me­

didas tomadas pelo Governo, dando novo sentido, ao pro­
cesso analítico do azeite, no que se refere à pesquisa do óleo
de bagaço refinado misturado no mesmo.

Uma portaria da Secretaria de Estado da Indústria es­
tabelece novas providências quanto à determinação dos en­

saios Bellier-Carocci-Buzí ou Vizern-Espejo, pelas quais os

azeites que revelem resultados positivos, quando utilizados
para quaisquer conservas, são considerados adulterados e,
deste modo, a sua exportação representa uma infracção dis­
ciplinar,

«A Voz de Loulé» sente-se contente por ter, em apoio
de Federação dos Grémios da Lavoura e da sua Corporação,
sido o primeiro jornal a debater o problema. Aos leitores
que nos felicitaram e ao nosso colaborador sr. José Ferreira
Torres, os nossos agradecímentos,

Caleidoscópio
José Francisco, «O Pelado>,

homem sinistro que no espaço
de trinta anos ouviu proferir
contra si duas sentenças que to­
talízaram mais de cinquenta' e

seis anos, escutou com aparente
sangue frio, a leitura da última,
na semana passada, condenou-o
a vinte e cinco anos de prisão e

declarou-o delinquente por ten­
dência.
Aos sessenta anos e após vinte

anos de clausura, a ideia de que
o Sol e a coureía do Porto das
Covas jamais aceitarão a sua

presença, já pouco terão pesado
no seu espirito doente.
Em 1932, assassinou a mãe,

com requinte de verdadeira sel­
vajaria; em 1963, a filha, não
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conseguindo suprimir o filhe,. por
razões acidentais que escaparam
à sua vontade.
Tudo o- que se interpôs entre a

SUa criminosa indole e a terra,
raís da sua sanha assassina, só
'lhe mereceu uma solução: a

morte, que nem a voz do sangue
deteve.
A Terra, não podia ter mar­

cos, à luz fria do seu querer psi­
copata... Por isso, criminoso ou
doente?

INFO�MA.t,,;AI.) E PROPÀGANDA REGIONALISTA
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Dr.· Arrnondo Cassiano
Por lhe ter sido concedida a

aposentação a seu pedido, deu a

sua última aula no passado dia
18, este nosso querido amigo,
que era o decano dos professores
do Liceu de Faro.
,Essa oportunidade foi apro­

veitada para uma sincera e vi­
brante homenagem, por parte
do corpo docente do primeiro es­
tabelecimento de ensino da Pro­
vincia, de que era prestigioso e

prestigiado ornamento, por par­
te dos seus antigos e actuaís
alunos e por parte dos seus ami­
gos.
Nem podia deixar de ser assim

porque o Dr. Armando Cassiano
que ingressou, logo após a sua

formatura, no elenco dos pro­
fessores do então Liceu Central

de João de Deus, aí e só aí, du­
tante 43 anos ininterruptos,
exerceu o seu magistério com
eficiente e desvelo.
Quem escreva estas linhas foi

'seu discipulo durante 4 anos em

que a matemática estava inclui­
da nos programas dO,seu curso
e desde a primeira hora sentiu

_ pelo mestre a admiração e a es­

tima qus merece o pedagogo e
o amigo.
Os dois grandes dons do pro-

-

(Continuação na 7." página)

Tel. 216 - R. da Carreira - LOUL1!I

Enquanto uns procuram o vcforíso­
çõo turístico, outros a emperram
Tem a imprensa, quer diária,

quer regional, debatido nos últi­
mos dias o problema t urístíco,
qus representam as dificuldades
à utilização e construção de ca­

sas .na ilha da Armona em espe­
cial e, em todas as ilhas algar­
vias na generalidade, postas pe­
fa Direcção Geral dos Serviços
Hidráulicos, de especial trancen­
dência para todos os algarvios,
pelo que ele traduz dos interes­
ses, tanto da provincia, como em

particular, dos naturais abran­

gidos, na medida em que colide,
com os seus interesses de pionei­
ros e de directamente usufru­
tuários, de uma coisa, que se diz
ser do «DOMíNIO PúBLICO
MARtTIMO». Os protestos sur-

,gem de todos os pontos, e, para
além dos diversos aspectos de
que o assunto se reveste, quere­
-nos parecer que, dois factores
tomam especial importãncia, a

ponto de deverem ser atendidos,
para os habitantes algarvios em

geral, para os de Faro, Olhão,
Fuseta e Tavira em particular.
Primeiro, apresentam - se os

seus direitos de prioritários, de

desbravadores, de criadores'duma
� nova concepção turístíca, cha­
mando com a sua presença,
com o usufruto dessas parcelas
de terreno, valorizadas por eles
e cujo valor turístíco, ainda não
foi recenseado, as atenções ge-,

2881
Q U I N Z E N A R I O DE

_ 1
.

Composto e impresso na

I .

D I R E C T O R \ EDITOR E PROPRIETARIO
TIPOGRAFIA UNIAO .

Tel. 154 _ R. Monsen�or Boto, 1 � FARO J a 1 m e G u e r r e i r o R u a José Maria d� Piedade Barros

-IM-P-RO-LO-I-LOULÉI J2d!.!�OPu�:�!is�§ lPtAlr1tA�g)X©)�
dos da América,' cuja morte ainda está (e até quando t) en-

'

volta em denso mistério - John Kennedy.
Não é oportuno apreciar a orientação, melhor ou pior,

mais ou menos realista, que d�g à sua administração, mor­
mente naquilo que nos diz respeito, mas o que é incontestá­
vel é que os seus idea� de paz o haviam imposto à estima
do Mundo.

.

Qualquer que tivesse sido o móbil que determinou o

assassínio, morreu em serviço do seu País e isso bastaria
para o tornar merecedor do nosso respeito, o que, aliás, não
seria necessário para sentirmos pelo odioso crime a mais
veemente repulsa.

'

*

O público que frequenta habi-
tualmente o nosso cinema, sai-se
às vezes com aplausos enérgicos
e aparentemente sinceros, de

(Oontinuação na S.· página)

Com o presente número, completa «A Voz

de Loulé» 11 anos de existência.

Agora, tal como no dia 1.°de Dezembro
de ,1952, apenas nos move um objectlvor servir
a nossa terra. E servi-la o melhor que puder­
mos, sem nos preocuparmos com ingratidões,
más vontades, índíferenças ou derrotismos.

Pensamos que qualquer vila ou cidade que
preze o seu bom nome, tem necessidade de fa­
zer ouvir a sua voz através da imprensa: para I(Oontinuação na 3.· página)

jmportanle rrunião

Foram sempre as Misericór­
dias instituições' de assistência
especialmente destinadas a so­

correr os pobres e desampara­
dos, fossem eles de onde fossem,
porque, inst'tuições de caridade,
a todos acolhiam.

Estas beneméritas' e santas
" instituições fundadas pelo senti­
mento altruista da excelsa rai­
nha D. Leonor, esposa de D.
João II e neta do bondoso rei D.
Duarte, tiveram sempre por
objectivo socorrer o próximo,
praticando a mais tela das vir­
tudes - a Caridade. Este auxi-

(Continuação na 2." página)

Misericórdias
li::> ao seu

,
semelhante quer na

doença, que na invalidez ou de­
samparo, preocupou sempre os

seus instituidores ou mantenedo­
res, e para isso recebiam doações,
heranças, dádivas e auxílios,
a fim de bem cumprirem a sua
nobre missão de socorrer os des­
providos de qualquer conforto
material e moral, como se infere
dOL' seus estatutos e, regula-,
mentes.
Prestar assistência desvelada

e gratuita àqueles que precisa­
vam e não podiam tratar-se, ou

(Co-ntinua na 6.· página)

CONTINU ANDO ...

caminho?
, âos seus últimos números' publi­
ca um artigo, sobre os problemas
fundamentais da indústria da ti­

pografia qUe ap.recia com co­

nhecimento de causa e são crité­
rio, sublinhando a necessidade de
ser alterado o decreto que a re­

gu.lamenta à luz da real situação
desta 6 no ambito da econom.ia
nacionCfl.
Não são [requentes as pubU­

ooçõee na Imprensa sobre as nos­
sas actividades tão bem funda­
mentadas e esolarecuias pelo que
nos apraz registar o [aoto e fe­
licitar o autor do artigo».
O artigo a que esta notícia se

refere .(é qus só por falta de es­

paço ainda não transcrevemos)
também mereceu" na devida al­
tura, os nossos calorosos aplau-

,

sos pela coincidência com os nos­

sos pontos de vista e até nos re­

gozijámos por ver o assunto tra­
tado na grande imprensa apesar

(Continua na 5." página)

DE INDUSTRIAIS DE MOA­
GEM DE FARINHAS EM
RAMA

\, Cerca de mil industriais de
moagem de farinJ:ias em rama

reuniram-se numa das vastas
dependências da Feira Interna­
cional de Lisboa, para estudar a
maneira de resolver a reorganí-:
zação daquela indústria.

, Foi nomeada uma' comissão
para tratar junto das entidades
oficiais dos seus interesses e do
das regiõ�s a que pertencem, em

(Continuação da 5.· pág�na)

41ão seja acanhado
peça a palavra

Há muitas pessoas que gostam
- que sentem prazer - em ex­

primir as suas opiniões acerca de
problemas que gostariam de ver

resolvidos.,. de harmonia com as
suas ideias.
E quando lêem na imprensa

opiniões contrárias". entendem
qUe os outros deviam escrever ...

conforme eles pensam!
Por isso, gostariamos de ver

�ssas p�ssoas debater no nosso

Jornal problemas de interesse lo­
cal e até mesmo geral.
De conformidade com este pro­

pósito «A Voz de Loulé» pe­
de aos seus amigos e leitores que
exprimam as suas opiniões, fa­
lando em voz alta através da im-
prensa. ,

Apenas uma condição: a de
não dizer mal, apenas pelo pra­
zer mordaz de mal dizer.

(Continua na 5.· página)

No -born
Com a devida vénia, transcre­

vemos do «Bolet'm do Grémio
dos Industriais Gráficos». a se­

guinte local:
UM ARTIGO DE «REPOBLI­
CA»
«O jornal a «RepúbUca» num

,

OS NOSSOS
APLAUSOS

Propósitos
No clamor radioso e místíeo

que a comemoração do l.°de De­
zembro faz revoar em alvoradas
de afeição à Pátria, a certeza dá
unidade lusitana, como Nação
Maior, Independents, e Livre, é a
fonte donde corre em jorros
transbordantas de fé, o néctar
,impulsionador' duma' Presença
ne Mundo l .

A 323 anos de distância dessa
manhã para sempre assinalada
nos marcos históricos, como iní­
cio de uma nova fase, arrancada
para o futuro e de retorno ao

Portugal Heróico da Reconquis­
ta Cristã ou da Aventura do
Mar, o espírito, a certeza e o

de sempre
propósito, são os mesmos de en-.
tão.
Essas mesmas característícas

se têm comprovado em plenitude
é sob os signos da heroicidade e

do patriotismo na defesa inque­
brantâvel dum património sagra­
do e secular para nós, parcela
querida da Lusitana Grei - o

ULTRMAR PORTUGUÉS!
Numa comunhão de ideais,

numa fraternidade de convívios e

no mesmo querer dos herois de
1640; esta data que ora se vive é
o momento oportuno para todos
os Portugueses espalhados pelo
Mundo, fundirem a sua prece à

(Continuação da 5." págima)
,

Dada a )arga repercursão pro­
vocada pelo seu 1.0 artigo: «In­
dustria Tipográfica:., de novo o
diário «República> voltou a de­
bater, com muito acerto e supe­
rior visão, no seu n.v de 12 de
Novembro, a s anomalias conti­
das no Decreto 44780, acresceu­
tando agora, «que a reorçaniea­
ção da indústria começou para­
doxalmente, pelo fim.
Não basta regulamentar deter­

minado sector de actividade. An­
tes de regulamentar, salvo me­
lhor opinião, é preciso organi­
zar; e aquele documento princi­
IJiou pela cúpula, desprezando o�
alicerces.
De facto, quail a utilidaàe de

milhentas máquinas automáticas
modernas com uma espantosa
capacidade de produção, se não
houver que¡m as saiba manejar r
Cuidou, porventwra, o decreto

44.780 de promover a criação de
escolas profissionais para educa­
ção e desenvolvimooto âoe rapa­
zes desejosos de aprender esta
arte, possivelmente atraente,

CARTAS AO DIREOTO.

ALVOROÇO!
Ex.mo Sr.
Director de, «A Voz de
Loulé> - LOULlt

Embora o tempo me escasseie
para ler jornais, tern-me desper­
tado interesse a campanha mo­

vida pela «Voz de Loulé» contra
as anomalias de um decreto que
pretende. impôr condições inacei­
táveis para uma esmagadora
maioria dos industriais gráficos
portugueses.
Li também algo acerca do que

já se passou com as indústrias de

refrigerantes, padaria, sapataria,
moagem de ramas etc ..

Noto o descontentamento des­
Sf.S vários sectores de activida­
de, mas não sei de que lado está
a razão: são problemas que não
me afectam directamente e por
isso não vou estudá-los em por­
menor.

No, entanto, através da leitura

dessas noticias, noto quão pro­
funda. e acelerada é a transfor­
mação que se pretende impôr,
talvez um pouco precipitadamen­
te, a indústrias qus ainda não
estavam preparadas para uma

tão rápida evolução.
Agora, chegou a vez de ser

atingida a camionagem de carga
partcular e desta dependem
muitas indústrias. E talvez por
isso se está notando certo alvo­
roço em determinado sector da
economia nacional.
Essas apreensões têm origem

na recente publicação do Decre­
te 45331 que determina, para já,
um novo regime fiscal que com­

preende essencialmente a' exigên­
Cla de licenciamento de veículos

parttculares de carga e a criação
do Imposto de Circulação, além

(Continuação na 7." página) (Oontinua na 5.· página)
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ALVOROÇO!
(Continuação da l." página)

de novo ordenamento fiscal das
restantes taxas já em vigor.
Antecipando este Decreto-Lei,

foi publícado na mesma data o

Dec.-Lei 45.330 que cria urna Co­
missão de Reorganização e Sim­

plicação de Serviços.
Paradoxalmente se pretende

agora «pôr em prática um, COIlt­

junto de medidas' de ordem fis­
cal e regulame_ntar tendentes a

corrigir a distorsao que hoje
existe no merendo âos transpor­
tes de mercadorias» e para isso
a via fiscal pareceu ser a mais­
aconselhável por ser a mais sim­

plista. Naturalmente, só depoís,
aquela Comissão reorganizadora
iniciará os seus trabalhos para
estudar o problema.
Para um leigo, como ieu, pare­

ce-me que deveria ter sido ao

contrário: primeiro estudar o

problema e depois aplicar as ta­
xas fiscais de harmonia com urn

.estudo crtterioso e profundo do
caso.
No entanto, não 'estou bem

certo de que a minha opinião se­

ja coerente, pois o que se apre­
senta agora como equação de úm

problema (que é sem dúvida
muito complexo) é o resulta­
do de estudos iniciados há 15

(iongos) anos.

E digo longos, porque me pa­
rece tempo demais para resolver
uma dificuldade qua se tem vin­
do agravando dia-a-dia no decor­
rer desses 15 anos. Portanto, tal­
vez, não fosse agora altura pro­
pícia para começar de novo, por
a sua problemática exigir uma

solução de emergência.
Mas esta solução de emergên­

cía está pondo em alvoroço mui­
tos milhares de pessoas, cuja vi­
da profissional, comercial ou in­

dustrial, depende essencialmente
da camionagem de carga. E por
qUE; lião sOU um entre os milha­
res -de atingidos, sinto que é meu

dever levantar na imprensa um

problema que pode afectar gran­
cemente a Nação, porque preju­
dicará, a vida de quantos utilizem

, os seus veículos como elemento

ímprescíndível à sua actividade
comercial ou industrial.
E «A Voz de Loulé», que tão

desempoeiradamente tem levan­
tado problemas análogos, tam­

bém deve tratar de mais um, cu­
jo valor se pode medir pelas re­

percursões que pode ter na vida
económica de todo o País, embo­
ra nos ínteressem particularmen­
te os interesses do Algarve.
Eu prevejo que esta mi carta

não terá qualquer repercursão
na imprensa, até porque não te­
nho lido referências a um pro­
biema de tão transcendente im­

portância, mas mesmo assim eu

não desisti de dar a minha opi­
nião, pois sinto-me ferido na mi­
nha honestidade e lesado nos

meus interesses.
,
fl que a publicação do decreto

em referência cria impostos que
me parecem demasiado pesados
tanto para o sector comercial que
já vive atrofiado, como para uma

indústria ainda embrionária e

também para uma agricultura
mais que paupérrima.
Todos nós sabemos que a ca­

mionagem particular deve ser

destinada 'única e exclusivamen­
te ao transporte de mercadorias
dos seus proprietários, mas esta

exigência legal tem sido fre­

quentemente desrespeitada com

flagrante prejuízo da camiona­
gem de aluguer, que paga elevá­
das contribuições para servir'
clientes.
Portanto, está certo que se

procure evitar abusos.

Que muitos proprietários de
camiões se servem dos seus veí­
culos para fazerem concorrência
desleal à camionagem de alu­

guer, é uma verdade incontestá­

vel, mas já há mais tempo que
deviam ter sido publicadas medi­
das drásticas para pôr termo a

esta anomalia.
.

Só o que não compreendo é que
se sacrifiquem todos por alguns,
pois os novos impostos farão pa­
ralisar, muitas centenas ou tal­

vez milhares de camionetas, do

que resultará manifesto prejuízo
para aquele sector económico da
Nação que depende essencialmen­
te da camionagem. E ela é tão
necessária que o número de veí­
culos particulares em -circulação
em Portugal, que em 1951 era

dp. 23.338 passou para 43.858 em

1962.
Isto quer dizer que a camio·­

nagem acompannou o notável
surto do progresso' registado em

Portugal nos últimos anos. E ele
é tão vantajoso que levou o Go­
verno a tornar obrigatória a

montagem de veículos pesados e

ligeiros no Pais, a qual está a

processar-se em ritmo acelerado.
Também por'isto eU não com­

preendo como é que por um lado

se procura fomentar a industria­

lizaçãO do Pais criando a indús­

tria de montagem de veiculas e

por outro 'se procura agora tor-

(obl'oncas
, difíceis'

Em Lisboa e província,
trata José Pereira Esteve's,
Travessa dos Arneiros, 15,
riG., Esq.o - Lisboa - Ben·
fica - Telefone 70 04 91.

nar quase proibitivo o natural
desenvolvimento da camionagem
particular, cuja existência é im­

prescindível para tantas e tão

importantes actividades.
Eu penso que a nova lei visa,

especialmente, a protecção do ca­

minho de ferro, que é também
um elemento de valor na vida
económica da ,Nação, mas os

transportes ferroviários torna­
ram-se anacrónicos porque não

acompanharam o ritmo veloz em

que -se processa a vida de hoje.
Além disso, o caminho de fer­

ro serve um número muito limi­
tado de localidades, enquanto a

camionagem vai, pràticamente, a

todas as localídades com .maís

rapidez, eficiência e comodidade.
Diz-se no citado decreto que

a camionagem estraga as estra­

das, mas eu estranho que não se

faça referência aos milhares de
centos com que essa camiona­
gem 'contribue anualmente para
es cofres' do Estado, e portanto
para a conservação dessas es�

tradas.
Fr!,za-se que a camionagem to­

mou um notável incremento, mas
não se cita que esse incremento
se deve à inépcia da C. P., que
ainda tem as mesmas linhas e

quase os mesmos vagons de mer-
I

cadorías de há 20 ou 50 anos.

Porque motivo se não obrigam
os caminhos de ferro a acompa­
nhar a evolução, transportan­
do mais rápida e eficazmente,
em vez de sempre se ter preferi­
do .etevar os encargos da camio­

nagem (e muito especialmente
da camionagem de aluguer) pa­
ra.proteger o caminho de ferro?

Porque os serviços ferroviá­
rios são essenciais ao progresso
da Nação?
Sendo assim, porque não fazem

uma concorrência leal, moderní­
zando o seu absoleto e lento sis­
tema de transporte de marcado­
rías ?

Se a camionagem coloca urna

carga de extrema a extremo do

país no curto espaço de 15 ho­

ras, como pode o comerciante, o

industrial, o proprietário, sujei­
tar-se a que a mesma carga deo,
more de 15 a 30 ou mais dias?

Porque há-de a camionagem
pagar sempre os erros e a lenti­
dão da C. P.?

Se a intenção é proteger a ca­

mionagem de aluguer - e é jus­
to que os' seus interesses sejam
defendidos - porque não se au­

menta a fiscalização às camio­
netas partículares, .obrígando-as
a cingir-se aos serviços para
qua são destinadas?
Seria uma medida mais justa

e evitar-sé-Ia que o custo dos

transportes forçasse a um au­

mento do custo da mercadoria,
o que irá reflectir-se no agrava­
mento do custo- de vida das po­

pulações.
Há quem se conforme com as

novas medidas decretadas, ale­

gando que, fará aumentar o pre­
ço das mercadorias a transpor­
tar. Será uma forma simplista
de encarar o problema, mas nem

todos poderão aumentar o preço
dos seus produtos ao sabor das

suas conveniências - ainda que
plenamente justificadas.
Poderão haver (e hã) muitas

opiniões divergentes, mas creio

que num ponto todos estaremos

de acordo: 15 anos de estudo foi

demais para se «tentar» encon­

trar uma solução provisória para
o problema da, camionagem de

carga. E foram demais porque
este espaço de tempo permitiu
um tal aumento de veículos em

circulação que uma mudança re­

pentina para um pesado sistema

tributário pode causar a ruína de
,

muitas casas.

Se este aumento tivesse sido

gradual, não haveria hoje tantas
camionetas particulares a fazer

serviço de aluguer.
Se, tal como agora aconteceu,

es estudos a que uma nOVa Co­

mlssão vai proceder se arrasta­
rem por longos anos, é possível
(e'talvez lógico) que as soluçõés
encontradas já estejam de novo

ultrapassadas - pois problemas
de tal magnitude não podem
(não devem) arrastar-se por
anos.

E. é neste ponto que encontro
o maior defeito das novas dis­

posições que vão ser aplicadas -

num espaço de tempo demasiado
curto para uma readaptação.
Na expectativa de um bom

acolhimento e pedindo desculpa
do precioso espaço roubado ao

v/conceituado jornal, subscre­
ve-se com elevada consideração
e estima

A VOZ DE LOULÉ
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rais, para parcelas de terreno
desértico estéril e abandonado

até há p�uco. De tal formá aban­
donado, que não existem levanta­
mentos topográficos actualiza­

dos, das ilhas algarvias. Em se­

gundo lugar, jogam-se os dire,i­
tos desses prioritários, sobre os

de possíveis futuros usufrutuá"
rios, quem sabe se estrangeiros,
na disputa de parcelas de terre­
no que, urge regularizar, sem es-

"quecêr os Iegttímos direitos, des­
ses possuidores.
Durante largos anos, como aci­

ma, foi dito, os areais permane­
ceram virgens, as suas areias
moviam-se de cá para lá, sõ­

mente ao sabor caprichoso do
vento. Depois, um dia, o homem
descobre esse paraíso, já lã vão
mais de trinta anos, habitou-o,
os seus pés descalços calcaram
essas areias do'radas por mil

sois, de, sabe-s., lá quantos milé­
nios. Então, ao de leve, a má-

•

quina burocrática entrou em ac­

ção, através das capitanias dos

portos. Com ou sem desafecta-
� cão, Olhão e Fuseta pelo menos,
até ao ano' passado, procuravam
através das Autoridades Mariti­
mas e de ligeira burocracia, as
suas licenças anuais; para a co­

lccação de casas mais ou menos

desmontáveis, na ilha da Ar­
mona. .Mas eis que, no ano cor­

rente, surgiu um novo concor­

rente, como entidade, com supe­
rintendência nessas parcelas dé
terra, com exigências múltiplas.
Fala-se em planos de urbani­

zação (!). Fala-se em desafecta­
ção, em turismo, em sabe-se lá,
já no que falar. Mas, os factos
é qUe falam por si. Que se faça
um plano de urbanização, que se

estabeleçam áreas de exploração,
que se estabeleçam directivas,
mas que se saiba aquilo que se

deve fazer, aquilo que se tem de

pagar, aquilo com que se conta.
A actual burocracia, minimizan­
do os interesses daqueles que ao

fim e ao cabo, mais directamen­
te têm qua contribuir, para além
daquilo com que já contribui­

rain, no sentido de valorização
e desenvolvímento duma área tu­
rlsttca; ontem improdutiva, des­
prezando esse esforço a quem
tudo se deve, é negar uma exis­
tência, e destruir aquilo que foi

feito, em prejuízo da economia
e valorização dum espaço, que
muito pode contribuir para uma

economia regional e nacional.
Se é uma questão burocrática,

qUe se deliniem as suas formas,
se é uma questão urbanística,
que se deliniem as suas formas,
se é uma questão urbanística, que
se tracem em linhas gerais as

suas directivas até que surja o

pormenor, sem emperrar a má­

quina do progresso, agora, se é
uma questão de querer, que se

não desprezem os interesses re­

gionais e nacionais. Para tudo,
existe uma solução, que ela sur­

ja enquanto é tempo, pois' parar
é neste caso, retroceder no tem­

po e o qua é ainda pior, dar a

outros uma alternativa de que
não têm necessidade.

Pereira Neta

Um nome que deve fixar
para quando tiver que
comprar

fazendas para fatos de homem
Aprecie as últimas NO,
VIDADES chegadas á

CASa 1II11110SA
RUA 5 DE OUTUBRO

TelefoDe 239 L o U L t

Um InàU8triaZ

SERA POSSIVEL

ADQUIRIR

1 FOGAREIRO A G1\Z COM 2 QUEIMADORES
PO R

112$80
1 FOGÃO A GAZ CI 2 QUEIMADORES E FORNO

POR

,

I
DESDE QUE VISITE O ESTABELECIMENTO

DE

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS -:- Loulé,

874180 I

Dr. Armando
Cassiano¡'
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fessor tinham no Dr: Casstano
um dedicado cultor -: a -facñí­
dade inata de «partir o pão em

bocadinhos), isto é, de explicar
,

a lição de harmonia com o de­
senvolvimento mental médio da
classj, e amparar o, aluno, aju­
dando os maís fracos e íncítando
os mais' inteligentes e estudiosos.
Entre milhares de alunos que

passaram pelas mãos do Dr. Ar­
mando Cassiano, nenhum será

capaz de dizer que, estando com

atenção nas aulas, o trabalho de
casa não se reduzia quase a me­

ra recapitulação.
Por nossa parte chegámos a.

julgar-nos uma negação para a

matemátíca enquanto fomos alu­
nos de professor alíás reputado
como matemátíco, Convenceu­
-nos o Dr. Cassiano do contrãrío
através do seu ensino, em que
passamos, a ser alunos elassíñ­
cado honrosamente, com sedu­

ção pela ciência dos números.
'

.

Era o corolário das suas quali­
dades de pedagogo -: conseguir
que o aluno, salvo o irrecuperá­
vel, tomasse o gosto pelas ma­

térías.
TUdo isso contribuiu para que,

em cada antigo aluno, o Dr. Ar­
mando Cassiano conserve um

amigo e um dedicado e grato ad-
mirador.

'

Todos poderíamos Subscrever
o sígnífícatívo telegrama do Illis­

tre Ministro do Exército, que foi
o nosso mais destacado condis­

cipulo e um dos mais brilhantes
alunos do Dr. Armando Cassia­
no, pois não se passam muitos
dias sem que, mesmo na nossa

vida quotidiana e profissional,
não aproveitemos um ensina­
mento do mestre que, teimosa­

mente, por ele nos é lembrado.
Embora presente na última

aula, 'não querE)mos deixar, nes­
te arquivo, que é a página de
um jornal, de lançar estas pala­
vras de homenagem, de amisade
e de gratidão, por urn mestre e

por um amigo que, .ao ,fim de
43 anos de actividade terá, a

pensar como nós, alguns milha­
res de «rapazes> com Idades que
variam entre os 58 e os 14 anos,

espalhados por todo o Mundo.

Daqui lhe confirmamos o abra­

ço e os votos, de que, ainda em

pleno, vigor físico e intelectual,
por muitos anos gose o repouso
da merecida aposentação, entre
o respeito e a estima dos seus

antigos díscípulos, que o tempo
foi avolumando e o coração vai,
dia a dia, cultivando.

J. R.

H ORTA

Caleidoscópio

VENDE�SE
CASA de habitação e terre­

nos com árvores, no sítio das

Ameijoafras - PAD£RNE.
Informa: Raúl Nunes, na

mesma localidade.

Preciso ..se
EMPREGADA de balcão,
com idade mínima de 17 anos.

,

N esta redacção se informa.
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que lhe foi familiar, e de quem
se pode orgulhar se uma coroa

de louros cobrir essa efigie.
Se não tivesse abraçado a car­

reira de professor talvez envere­
dasse pelo jornalismo, não por­
que me sentisse com dons de pa­
lavra, mas porque reconheço que
o maior favor que Deus conce­

deu ao homem foi a faculdade de
pensar livremente e de discernir
com acerto, elevando assim o seu
pensamento acima, das misérias
materiais, podendo 'atingir o ní­
vel das coisas belas e sublimes.
Evidentemente que não pretendo
colocar o homem no plano dos
seres imaculados, criando assim
o super-homem. Viemos, porém,
ao rnundo arrostando a grilheta
do pecado oríginal, cuja evolu­
ção se agrava na medida em

qUe depara com novos alicia­
mentos, e então, seres frágeis
como somos e para que o mai
se não, torne absoluto, temos de

preparar a defesa com armas de
combate verdadeiramente eficien­
tes: o livro, o jornal e uma von­
tade formal de não arredar pé
do chão firme, servirão, certa­
mente, de antídoto contra mal
tão virulento; e não só de anti­
doto, como de vacina e de cura,
se estas armas de que dispomos •

não aparecerern de qualquer,
modo envenenadas.
Nesta altura depara - se - nos

aquele que diz: Você pretende
endireitar o,mundo e mudar a

trajectória deste planeta que
rola pelo espaço arrastando o

homem há mais dum milhão de
anos. ?
Evidentemente que o mundo

não se endireita nem se force
num simples golpe. Mas se cada
um pensar que o erro e o mal
dos outros não justificam o nos­

so, e que este se pode evitar por
um esforço, da nOSSa vontade, o

problema ficará meio resolvido,
porquanto a solução depende
apenas dum factor psicológico,
cuja raiz está no próprio indiví­
duo. Que o mundo não se cura

por um acto isolado é facto, mas
se esse acto em vez de positivo
for de natureza negativa, o

agravamento da doença também
será outro facto.
Com efeito, ninguém' melhor

do que a imprensa pode erguer
ao alto a chama que ilumina os

cérebros, criando o posto sani­
tário da razão, onde o mal .vín­
culado pode ser filtrado em do­
ses apreciáveis.
Entre toda a imprensa, a gran­

de e a pequena, é nesta última
que reside' o reconstituinte prín­
pal da sociedade atento 'os prtn­
cípíos genéricos que a informa.
Na grande imprensa predomina,
geralmente, o espirito de seitas,
se ela vive à ,sombra da politica,
ou espirito de ganância se esti­
ver absorvida por interesses
privados.
Na pequena: imprensa, disse­

minada por vilas e, cidades da
província, o que pesa é o inte­
resse regional, o interesse coleo­
tívo," e a 'sua voz é, de si própria,
a voz do povo. E, voz do povo ...
é voz de Deus!
Mas quantas canseiras, quan­

tos obstáculos não surgem na

vida dum pequeno jornal?! Não
queiram crer! � desde o origi­
nal para a composição das pãgí­
nas até ;10 noticiário da menina
que faz anos em determínado
dia, o rol de canseiras é insupe­
rável.
E depois vêm os amuos e às

vezes os «calotes>, tudo mistu­
rado de remoques azedos. Nunca
ao «caloteiro> faltou um motivo

sério para Se furtar ao paga­
mento daquilo que deve, sem

querer saber que do outro lado
do fio está o homem que, impri­
me o jornal e que é tão pontual
em pagar como em receber.

Se eu rosse S. Pedro, havia, de
ter sempre po Céu um- camarote
reservado para todos' os proprie­
tários de jornais de província, e

uma orquestra ao alcance dos
seus ouvidos. Mas como não sou

e em vez dum camarote só dis­

ponho duma pena ferrugenta,' em
atenção limito-me a endirecçar
«A Voz de Loulé> as minhas
calorosas felicitações por mais
um aníversãrío, o que aliás é ba­
rato é trivial, não esquecendo
porém que, se um dia atingir a

áurea de santo, não lhe faltarã o

camarote e e até um bilhete da
«Casa da Sorte>. Outrossim,
além das minhas felicitações,
consinta em que lhe apresente os

protestos de longa vida, laureada
e próspera, para consolo da

gente de Loulé.

Sempre em marcha.

J. Guerreiro Pereira

Vende-se junto à vila com

abundância de água.
'

N' e s t a redacção se' in­
forma.

João M.G.lrie
Solicitador Provlsionárlo

(Inscrito na CAmara .

dOl SoUeltadorea)
Rua Vice-Almirante

CADdido doa R'!18, n.. 15

I-- Tele/one 19 -
,

-- LOULm

DENTES

Telefone n.o 385

Praça da República, 80

Unlár¿ntfJ
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molde a estabelecer confusão no

espirito do observador alheio ao

meio ambiente. fl que se não

aplaude o pelo e merecido mas

sim o massudo e aborrecido!
Lemos hã dias que em recente

passagem de filmes perante pú­
blico com obrigações, não escon­

'deu o mesmo desoladora' indife­
rença à beleza oferecida. Mas,
frente a 'urna cena em que um

menino de coro comia na sacris­
tia os sobejos das hóstia, desti­
nadas à comunhão e qua recor-

.fava à máquina, irrompeu cla­
morosamente em aplausos ...
Ainda há pouco entre nós,

quando se exibia um hipnotiza­
dor, o público aplaudiu entusíàs- r

ticamente os jovens que resisti­
ram, aQ seu poder, o que bastante
o sentiu!
Bem vistas as, coisas, qual o

sentido e alcance do aplauso e

quando é o mesmo sincero?

*
Ficarão alguns desapontados

em não ver a continuação de po­
lémica já habitual e cuja inicia­
tiva nos não pertenceu. Salien­

te-se, .contudo, qus se a não pro­
curamos a ela não fugiremos
enquanto se circunscrever ao

campo de ideias válidas e cons­

trutivas.
Aceitamos o ponto final com

a explicação de que «o silêncio
é de ouro», Apenas acrescenta­
remos, com vén'a de iquando ...
«a palavra é de pratab

M. M. G.

lVIORADlAS
I1LUGf\M-5E
Uma com 3 divisões por

200$00 e outra com 6 divi­
sões e terraço por, 350$00,
ambas situadas na. Rua Mar­
tim Moniz - Loulé.
Trata: José Romeira Mor­

gado - Telef. 41 - LOU­
L:m.

I

Casa Mimàsa

ANA·FA
1£ '.110 GREGO
VENDE

José Martins Pontes J.or

PADERNE

Instituto alemão em

ALEMÃCURSOS DE LíNGUA

Desde 7 de Outubro, os seguintes cursos:

1.° - para principiantes sem noções elementares (1.° ano)
2.° - para principiantes com noções elementares (2.° ano)
3.° - para adiantados (3.° e 4.° ano)
4.· - curso especial de retroversões para estudantes

As inscrições efectuar-se-ão na Secretaria do Instituto
Alemão em Faro, na Rua D. Francisco Gomes, 4 - 3.°, Tele­
fone PBX 152.

A partir de 23 de Setembro, das 18 até às 19,30 horas,
excepto aos sãbados.

NOTA - Chamamos a atenção dos antigos alunos de que é
conveniente renovarem, a tempo, a, Sua inscrição
para garantir o seu lugar no curso que pretendem.

Faro
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LOULÉ ALGARVE

PORTUGAl.

Colocação de dentes com facilidades de pagamento
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{âmeuta Municipal do (oncelho de LOUtI'
[f1 rE@ WJTLAM fE�Irg

.

,pOro utilização das redes de- esgdtos do Concelho ..de
. Loulé

Artigo 1.° - No concelho de Loulé, em todas as ruas ou zonas das
'povoll-ções onde houver rede, de esgotos, é,obrigatório, nos termos d,o '

artigo 1.° do Decreto-Lei n.v 31674, de 22 de Novembro de 1941, em

todos os prédios de carácter habítacíonal, comercial ou índustríaí,
,

construidos ou a construir, quer marginem as vias públicas, servidas
por colectores camarários, 'quer fiquem delas afastados, estabelecer
as instalações necessârias ao seu completo saneamento, sendo igual­
mente obrigatória a sua ligação àquela rede, por ramais privativos,
e a sua, conveníente conservação.

§ 1.° - As instalações sanítárías interiores e obras a que derem
.motívo serão realízadas pelos proprietârios ou usufrutuâríos dos p�-
',dias, que suportarão os respectivos encargos.

'

§ 2.° - LOgo que a ligação à rede entre em funcionamento, os

'proprtetârtos ou usutrutuârtos dos prédios onde existam sumidouros,
-depésítos ou fossas que se destinem ao despejo'de matérias fecais ou '

- de águas residuais, são obrigados a éntulhâ-los dentro' do prazo de
30' 'dial!, depois de esvastados.e deaínfectadoe, devetido as matérias re­

tiradas serem enterradas a mais de um metro de profundidade.
Nas ãreas urbanizadas abrangidas pela rede geralde esgoto não

é -permítída, de futuro, à construção' de fossas ou de sumideros des-.
tinados a despejo de matérias recais ou de âgua,s residuais.

§ 3.° - Sendo a rede de esgetos do, sistema .separatívo é obriga-
,

tória a separação, nítída das águas pluvíaís das âguas residuais e,
sempre' que estas sejam recebidas' em tubos de queda separados, os

das primeíras lançados à valetas, correndo. sob eis passeios e os das
segundas- 'à rede gera] de esgotõs."

"
"

,

Artigo' 2�0 - As obras de '�;mearnento li. que se refere o artigo
anterior compreendem:

a)' - Instalações interiores e exteríores ao prédio, abrangendo
aparelhos' sanrtâríos das águas resíduaía de cozínha, lavadouros, ba­
nheíras, bacias 'de retrete, uríno's, etc., seus ramaís de .descarga, tu­
bo op tubos de queda' e de ventilação, câmaras de inspecção e ramal
de ligação ao colector público;

b) - Instalações interiores e exteriores ao prédio, 'compreenden-
do algerozes, tubos de queda e ramais de ligação das âguas pluviais
"quer 'às valetas das ruas, correndo sob os passeios, quer ao colector
,de ãguas pluviais.

'
,

,

§ l.· � Para os prédios jã existentes, as Instalações obrígatõ-
rias aque se,refere a alinea a) compreenderão, pelo menos, um lava­

, -Iouças, uma pta' de despejos ou banca, em cada cozinha ou junto dela,
, bacia de retrete e um Iugar de banho em cada habítação, quando 'a
.mesma tiver, pelo menos, 4 quartoj, !'ie dormir,
;, Nos prédios com rendimento colectável inferior a 200$00 o lugar
,de banho poderâ ser de simples cuba com chuveiro.

"

" § .2.0 - N'as, escolas, fâbricas, oficinas, etc., onde houver aglome­
: ração de pessbas, deverá haver pelo menos, uma retrete para cada
'i 25 pessoas além dos mictórios necessârios.
,

, Nos asilos, escolas corn internato, etc., deverâ haver, pelo menos,
; uma retrete e um, quarto de banho pax'a cada Il) pessoas que aí habi­
,', tem normalmente.

"

Nos 'hoteis, pensões, casas de hospedés, etc., além do lugar de
,retrete existente no quarto de, banhO', instalar-se-â uma retrete pOr
"piso e por cada 12 quartos.

,�

§ 3.° - Quando se trate;de construção nova, reconstrução ou am-

pllação de prédios, deverâ <:umprir-se o que se encontra determinado
...,.no Regulamento Geral das Edificações Urbanas.
: ,,§ '4.° -'- QuandQ� o serviço de obras da Câmara Municipal não
,considerar existirem o minimo de ,condições de saneamento neces-

'sârlas, serâ ouvida a Comissão Municipal de Higiene.
'

,
, ", Artigo 3.� ...:_ Os encargos resUltantes do 'projecto e exeCUção das
obras, a qUe se refere o artIgo 2.v serão inteiramente sUPQrtados pe-
,los proprietArios ou usufrutUários dos prédios.

,

'

,

" § 1.° _:;, A execução'das ,-obras serâ feita da seguinte forma:'
a) As instalações interiores, pelos proprietârios ou usufrutuârios

dos prédios.
'

b) Os ramais de ligação à rede geral, na via pública, pela Câ­
mara Municipal, que cobrarã dos proprietarios ou usufrutuârios,' a
despesa fe!ta. , ,',

§ 2.° _: Quando Se trate de prédiOB isentos do pagamento da taxa
dt! cons,ervaçã,o a Cãniara poderâ, se o reconhe'cer necessârio ou con­

veniente, fazer a ligação à rede de esgoto por grupos de prédios, de­
vendo; neste caso, as despesas a reembolsar ser rateadas pelos pro­
ptietârios 'ou usúfrutuArios, segundo o rendimento colectável de cada
prédio.� j

,
,§ 3.° - A conservação, reparação e renovação das instalações

sa�t�rias interiores, competem aos proprietários ou usufrut,uârios
dris prédios, a dos ramais de ligação, na via pública, à Câmara Mu-
nicip.QJ. , ,

Artigo 4.° - :It fixado o prazo de seis meses, a contar da data
, de entrada em vigor deste J,"egl.\lam�nto, para a execução das instala-
ções interiores a que aludé 'a alinea a) do artigo 2.° e para a SUa li­
"gação à rede geral de esgotos de ãguas residuais. Este prazo só pó­
: derâ ser alterado por deliberação da Câmara Municipal a requerimen.
,to do interessado, por motivo de força maior ,ou outro devidamente¡ justificado.

,
'

§ 1.° - Quando os �rabalhos a que se refere o corpo deste artigo
, não forem executados pelos proprietârios ou usufrutuârios dentro do
pr,azo' estabelecido, pode,râ. a Câmara Municipal, após notificação qs.crlta, executâ-los por conta dos proprietArios QU usufrutuArias direc-,'
tamente ou por tarefa. '

'

'

,

A cobrança da respectiva despesa, acrescida de 6% para admi­
rustraçã:o; 'serâ feita dentro do 'prazo' de 15 dias após a notificação da
,Câ.ma1:'.4, por meio de carta registada com aviso de recepção, para es-
se efeIto. '

'

_. ,.se o pagamento não for feito neSSe prazo, a Câmara promoverâ
,ao débito da importância à Tesouraria Municipal, para efeitos de co­
brança coerciva.

,

§ 2;° - Em caso de comprovada debilidade económica dos pro­,prietârios ou usufrutuâribs dos prédios, poderá a Câmara autorizar,
'se lho for requerido, que o pagamento do custo das obras de sanea­
mento interior, executadas pelo Municipio, seja efectuado até ao má-

: ximo de 48 prestações mensais, acrescidas do juro de 5% ao ano.
,

Neste caso a primeira prestação será paga 1'10 prazo a que se re­
,fere o parágrafo anterior e as restantes nos primeiros oito dias de
,cada m�s.

, 'Se alguma das ,:prestações não for paga dentro do referido prazo
ser� efectuado o débItO da totalidade da importância em dívida, acres­
,cida dos juros vencidos até essa data, à Tesouraria Muni'é¡paI para, efeitos de cobrança coerciva.

'

"

§ 3.° - A nota de qrédtto a enviar ao proprietârio ou usufrutuâ­'rio de um prédio deverâ _ser acompanhada de uma factura discrimi-
.' nada do custo 40'S materiais e mãO' de obra. "

'.

§ 4.° - Não é permitido modificar de qualquer modo aS instala-
ções interiores de um p;�dio, que tenh�m sidO' anteriormente apro­i vadas pela Câmara Mumclpal, sem préVIa autorização desta.

<

O responsâvel pela �xecuçã? d?s trabalhos deverá notificar, por
_. escrito, à �âmara MuniCIpal, o mícIO e a conclusão da obra, devendo,a notificaçao do inicio ser efectuada com a antecedência núnima de
',três dias úteis.

, Artigo 5.° - Concluido, pela Câmara MUnic1pal, o ràmal de liga-ção de um prédio, serâ enviada aQ sea proprietãr!o ou usufrutuâl1io
a nota discriminada da despesa feita em materiais e mão de obra,avisando-o de qUe terâ de proceder ao seu pagamentO' na Tesourariada Cámara Municipal, dentro do prazo de 15 dia,s a: contar da: data doavisO', mediante guia a solicitar na Secretaria da mesma CâmaraEm <casos' ,especiais de comprovada debilidade económica dos Pl'oprie�

táríos ou usurrutuáríoa dos prédios, ,0 pagamento do custo dos ramais '

de ligação, poderá ser erectuado até' 48 prestações mensais, nas con�,'
díções estabelecidas no § '2.0'do Artigo 4.°, se tal for requerido e con"

cedido pela Câmara.

Artigo 6.° ,_:_ Antes de' proceder às instalações sanitárias a que
Se refere a alinea a) do artigo 2.°, deverão os proprietários ou usu­

frutuários doá prédios submeter à aprQvação" da Câmara'Municipal o
projecto, e memória descritiva que deverão ser ,elaborados com.a cla­
reza nec=ssárla. a uma perreíta compreensão das obras de saneamento
interior que se pretendem executas e que serão 'acompanhadas do

respectívo requeriinento.
'

§ 1.�'''::'''': Depois de apreciado 'o projecto pelos Serviços de Obras
da Câmara Municipal, serâ o mesmo submetido à reunião da Câmara
para efeito de aprovação, devendo, no caso contrárío, ser notificado
o propríetárto ou usurrutuãrío das alterações "julgadas, necessárías,' a
nm de as mandar introduzir no projecto ou de apresentar novo estudo.

§ 2.· - Aos agentes de fiScalização da Câmara competírá, dUrati-',
tea execução das obras,"zelar pelo integral cumprímento do projec-
to aprovado.

"

,

§ Artigo 7.° - Em casos especiais poderá a Câmara Mtmiqipal
autorizar a entrega de projectos simplificagQs, ,das instalações interio­
res dos prédios, ¡ su:gerindo, quando julgue' necessázía solução especial
para a drenagem das águas residuais OU pluviais, o que consideré
mais .conveniente.

' ,

'. ..

Artigo·8.0 - Não será aprovado pela Câmara Municipal qualquer
'projecto de nova construção, ou d¢ reconstrução ou" ampliação dé pré- '

dtos situados na área abrangida pela rede, pública de esgotos, se não
incluir, as respectívas instalações sanitárias interiores e exterieres e

c respectívo ramal de ligação, com todos Os elementos necessários à
perfeita compreensão do 'que se pretende realizar.

'

"Artigo 9.° - Nos prédios jâ existentes à data da construção da
rede de esgotos, poderá a Câmara MuniCipal consentir, no aproveita­
mentó, total ou .parcíal, das instalações santtãrras interiores porven­
tura jâ existentes se, após vistoria requerida pelos seus proprietários
ou usufrutuârios, for verificado que elas se .encontram construídas
em conf�rmidade com as dísposições da portaria n." 11.338.

Artigo 10.· +r- Para a realização das obras de .saneamento, SUa
inspecção e fiscalização, poderá a' Câmara, Municipal pelos seus, agen­
tes ou adjudicatArios entrar durante o dia, Iívremente, mediante aviso
prévio, nos prédios a beneñc'ar ou benefícjados - para o que requísí­
tarão, se necessário, o auxílio da força pública ou das autoridades.

Artigo 11.° - Nos termos dos
'

artigos 10.° a 12.° do Decreto-Lei
n.O :3'1.674, ,de 21,de Novembró de 1941, a Câmara Municipal cobrarâ
d0 proP,rietârio QU usufr.utuârio de cada', p,rédio':

, a) ::.. Uma «taxa de ligação> que serâ de 10 %' do seu rendimento
colectável; ,

: b) - Uma, «taxa ,de conservação> qUe serã de 3 % do mesmo re,n-
dimento cOlectâve(

,

,

"
" ,

§' L° - A «taxa' de ligação:!> é Paga de uma só vez, ao estabele­
cer-se a ligação da rede interior do prédio aa, ramal.

A «-taxa de conservação:!> é paga ánualmente, em duas prestações
semestrais iguais, venc�ndo-se a primeira em, Fevereiro e a s,egunda
em Agosto, podendo, quem (> desejar, prO'ceder ao pagamento da tota­
lidade da, taxa: no mês do vencimentQ da primeira prestação.

,

,
§ ,2.° - S� até ao último dia dO's meses de Fevereiro e Agosto não

forem pagas as prestações' vencidas, serão estas debitadas à TesQUra"
rill- Municipal para Os devido!! e legais efeitos.

ArtigO' 1,2.° - Ficam isentos do pagamento da «taxa de conser­

vação:. os, prédios cujo rendimento colectável seja inferror a 200$00.
E,sses prédios não s'ão, porém, isentos do pagamento da «taxa de li-
gação». '".

Em casos- especiais de eomprovacta debilidade económica dO's pro­
, pri�j;JÍrios ou l.\sufrutuários dos prédios, à. Câmara Municipal poderâ
autorizar, se lho for 1 equerido, que o pagamento da «taxa de ligaçãol>
seja feito em prestações mensais i¡ruaís e até um mâximo de 48.

,

Artigo 13. - Serão aplicadas as segUintes multas-:,

a) - De 300$00 a quem não cumprir, sem boa justificação, o

prazo fixado para à. execução' das instal,ações ,sanitârias interiores e
sua ligação à redE; pública;

,

,

'

b) - De 500$00 a quem introduzir nas cana1izações de esgotos
substâncill.\¡ interditas, como, lixo" sobejos de cozinha, cinzas, areias,
roupas, animais mortos, matérIaS inflamãveis ou explosivas como

gasolina, óleos, etc.; , i :,'
0)-_ De 500$00 a guem ligar sistemas ,de distrrbuição de âgua

potável ',dos p!'édios cam canalizações, de" esgoto, por forma diferente
das admitidas nas portarias n.O' 10.367 � 11.338, respectivamente de
14 de :Abril de 1943 e 8 de Maio de 1946;

','

'. '

,

d)- De 300$00 a quem alterar ou modificar as canalizações dos
prédios depois de aprovadoà pela Câmara Municipal;

e) - De' 200$00 a quem não executar, no prazo' fixado, a limpeza,
dt!sinfecç� e entulhamento das fessas QU sumidouros.

. § 1.° '_Aléin das pénàlldades fixadas neste artigo, o infractor
ficarâ obrigado a execu�ar, al! trabalh<,>s qUe lhe for,em indicados, den­
�ro do prazo 9-ue lhe for fixado, e ào pagamento das Cil,espesas e pre­Juízos que a InfracçãO- cometida causar aos serv�ços municipais; no
caso de recusa, a Câmara ,Municipal execu'tarâ' os trabalhos e proce­derâ à cobrança coerciva, excepto, no que d'sser respeito a prejuízos
causa9-0s aOs serviços mur¡.icipa:is, pois esSes, deverão ser 'pagol¡! ime­diata e in.teg7almente .na Tesouraria Municipal, depois, de ap,uradQ o
seu quantItatIva e notificado o transgressor sem desistência de pro-cedimento j.udi�ial se se provar a mâ fé;' "

"

,

,

§ 2.� - As .multas cobradàs não isentam o transgre�sor da res:
, ponsabilldade elv,H, pOl', peróa,s, e danos nem, de procedimento criminal
a que der motivo.

'

Artigo 14.° - Em tudo o que não fica especialmente estabelecido
ne presente regulamento, aplicar�se-ãQ as, dispesições do Decreto-Lei
n.O 31.674, ?e 22 de Novembr() de 1941 e do regulam,ento aprovado
pela Portarla n.o 11.338, de 8 de Maio de 1946 que dele fazem parteIntegrante. '

'

Artigo 15.· - Este regulamento, depoia de devidamente aprovado,entra em vigor oitO' dias após a sua afixação, por meio de editais, em
todas as freguesias do concelho, nos termos do artigo 53.° do CódigoAdministrativo.

APROVADO POR

Deliberação da Comissão Municipal de Higiene tomada em reu-
nião re¡¡.lizada em 5 de Julho de'1962;

,

,
-

Deliberações da Câmara Munic.ipal tomadas em reuniões ordiná-rias rea�izadas em 26 de Julho de 1962 e 16 de Maio de 19631 '

,

, Del!ber�ções do Conselho :Municipal tomadas em sessão extraor­dinâria realIzada em 3 de Agosto de 1962 e sessão ordinâria de 13 deSetembro de 1963;
,

,

Despacho, �e SUal Excelênc�a o Subsecretáxio, de' Estado das ObrasPúbliC&!, de 11 de Fevereiro de 1963; ,

, Porta�ia do Ministério da Saúde e Assistência, de 30 de Maio de1963, publicada no «Diârio do Governo> n.O 137 n S'érie de 11 de Ju-nho seguinte. ,,' "

:

_

Para ,constar se publica o presente e" outros de i�al teor quevao ser afixados nO's lugares mais públicos do co,ncelho.
E eu, Rui Eduardo da Glória Gen�eno, Chefe da, Secretaria o

subscrevi.
'

,
'

Paços do Concelho de Loulé, 30 de Novembro de 1963

O Presidente da Câmara

a) José João A�cen8ão Pablos

Com'pre um TILEVISOR
pagando apenas 100$00 mensais

'nos estabelecimentos de

José Guerreiro Martins Ramos

LOULE'

«A VOZ DE LOUL1t>
.
N.o 288 - 1-12-1963

Mhlistério da Economia

Secretaria de Estado
da -In'dústria

Direcção-Geral dos Combuslivei5

Eu, Mârio da Silva, eng.s-che­
fe da 2.' Repartição da Direcção­
-Geral des Ccmbustíveis,

F�ço saber qUe 'Motolux Lou­
letána '- Aparelhagem 'Eléctrica,
Ld." pretende obter licença pB.!'a
uma instalação de armazenagem
de gases de petróleo liquefeitos,
com a capacidade aproximada de
9360 litros, sita num recinto 10-
cal'zado na' Campina de Cima,
.com acesso por Caminho Munici­

pal, em Loulé, concelho de Loulé,
distritp de 'Faro.

'

E como a referida instalação
se acha abrangido pelas dispo­
síções do decreto 29 034, de
1/10/938 que regulamenta a im­

portação, armazenagem e trata­
mento industrial dos petróleos
brutos, seus derivados e resíduos
e pelas do qecreto 36 270, cíe
9/5/947 que' aprova o Regula.
menta de Segurança daquelas
Instalações com os íneonveníen­
tes de perigo de incêndio, são PQr
Isso e, em conformídads com as

disposições do citado decreto
29 034, convidadas as entidades
singulares' ou colectivas, a apre­
sentar, por escrito, dentro do

prazo de 20 dias, contados da ãa­
ta da publícação deste edital as
suas reclamações contra a cono'

cessão da licença, requerida .e
examinar o 'respecUvo processo
nestá �epartição, Avenida Mi­

guel Bombarda, 6, em Lisboa.

',Lisboa e Direcção - Geral dos
Combustíveis, em 11 de Novem­
bro de 1963

O eng.O-chefe da 2.' Repartição
Mário da Silva

DAMAIA-Lisboa
VENDA DE P�DIOS III AN·

,

DARES

. JOS:m MENDES, GUERREmO
(DUQUE), tem a satisfação' de
informar os' seus prézados con­
terrâneos qUe tem vários prédios
ã venda em Damaia, uma locall­
dade de prometedor futuro, nos

arrebaldes de Lisboa.
Transportes fAceis e econ6mi­

cos (pas(Je de 1$60 ao Rossio em
combólo - 10 minutos) e auto­
carros pr6xlmo.
Presta todas as informações A

venda dos' prMios da construção
do Sr. António Carraça da Silva,
-err. Damaia: JOllê Mendes Guer­
reiro (Duque) - Largo do Mer­
cado - lote n.O 98 - 3.° Dt.O Da­
mala - Lls'boa, ou Quartel da
G. N. R. Santa Bárbara - LiB.
boa.

.
,

< [EMlP,.i@lt\��
'PRECISA.SE

com menos de 16 anos

Nesta redacção se informa.

Automóveis
e Furgonetas

: DE DIVERSAS MARCAS
NOVOS, e USADOS

Os melhores preços
.

As mfjlhores condições
VENDE S COMP,RA

José Pedro Algarvio
"felef. �s - L O U LE'

, ,

FARO

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

1.a publicação
Nos autos de Pedido de

Concessão do Benefício de
Assistência [udicíáría que cor'
rem termos n-ste Tribunal de
Loulé, ero que são requerente ,

Palmira da Silva Gu.r­
reiro, casada, doméstica, re­
sidente em Benafim Grande,
freguesia de Alte, e requerido
José dá Palma Anselmo.
motorista, casado, actualmen­
te em parte incerta e cum úl­
tima residência conhecida em

Beoaftm Ora-nde, da freguesia
de Alte, desta comarca, é este

requerido citado para contes'

tar, querendo, no prazo de,
cinco dias, que começa a

correr deoois de Imda a dila­
ção de trinta di9s, contada
da data da ��gunda e última
pub-licação deste anúncio, o

pedido de concessão do be­
nefício de a s s i s tê n c i a ju-

. dícíàrra formulado pela re­

querente para que seja díspen
sada do paqamento prévio de
custas na acção de divórcio
que a mesma pretende propôe
contra o requerido,

Loulé. 31 de Outubro de
1963,

O escrivãO' de direito,
(a) Henrique I Anatólia Samora

de Melo Leote

Verifiquei
O Juiz Presidente efa Com. de ASSist
Judiciária •

a) JACINTO DUARTE

ADVOGADO
Jacinto D'uarle
,Conservador

do Registo Predial
e ADVOGADO

Escritório:
Praça da República, 128-1."

-'LOULÉ

MORADIAS
Vende-se um conjunto de

8 moradias, situadas Ra Rua
dos Combatentés da Grande
Guerra dispondo entre 4 a

'j divisões cada e quintais,
'com amplo quintalão anexo
e lllll telheiro.
Tratar com Aníbal Marum

Pereira "'- LOULÉ.

ARMAZÉM
ALUGA SE um amplo arma·

zém, que pod'e servir para
garagem. situado na Rua da
Laranjeira.
Tratar com Jo�é Centeio

-- LOULE'.

o frio chegou ......

GABARDINES?
, ,

SOB'R'ETU DOS?
Não ,compre, sem apreciar as últimas
'NOVIDADES (sensacionois em preços e

qualidade) apresentadas este 'ano pela

C:A'SJ'
•

Rua 5 de O utu,bro Telef.239 LOULÉ
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M·O:Bl1Líl.A Sii
e Adornos para o seu L3r:.�. ,

t..

�'

'Dl"'·.II,IA'� . C"'A;"!'"'�A'R :"'� �.; .

/ ....�.;. �> �-�"1 .',.. \ �v J-. ,(;� t, C
.'
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. '. �.�. r-'" .:.

com' b6m 'gosto e elegância?
vís:it� as nevas �r\st�l�:ções da ,

'..

.< "tt

Sapatãria .Glemente
�) :� ,',' ;Riid s: chLOutu.bro�f,33�'�,37;'}'! i ; <,'

,
' .

.¡
L O U L E'

onde enconrrará um grande. sortido de·
. calçado .dos mais recentes modelos pára
HOIl•• I!Il •••HOIIA -:0••••0&

Não compre calçado' sem consultar os preç.s 4a'
SAPATARIA"

.

CLEMENTE

Grande, sortido' em' Calçado. para Criança

2. a
..

publicação
"f� . '-JÓS� .i BOTEuto .�·PAS­
l-COA;L, Juiz das Ex�çuções {
...F i S fC a f·s do--"'Coneelho. dé'
Loulé.

.

¡; "

Para 'redes os gostos...
. -'>4 ....-'

Para todos.os .Preços .. ,', ;..
,

. '.'�.t f " l ',�, -,: � � (..

'\

Dé todos -o�s estiles'.',','

,

F� saber que no díavin­
:t�: �te; d¢;1 Dfz,ernbrO'; pi-ô-,
'xim'b futuro, pelaS é�oize
horas, à porta da Reparti­
ção de Finanças de Loulé,
se procederá à arrematação,
para ser vendido pelo 'maior
lanço oferecido, do seguinte
carro ligeiro de carga .

.

Um .carro ligeiro de car­
ga, particular, com 6 núme­
ro de .matríeula AG-13-89,
marca Fargo, coma carga
útil de 1890 Quilos, 'em es-

tado usado; ". , ".
,

,Estes, bens vão ,: à praça
nos -autos de execução fiscal
que a 'Fazenda Nacional mo­
ve peló Juizo das Execuções
Fiscais' deste concelho .con­
tra José, Felizardo Viegas,
residente em. Qualrteira. _

Pelo presente são citados
,quaisquer credores' incertos
e desconhecidos 'do executa­
do; para deduzirem os seus

direitos."
.

,
.

TribUnal das Execu(;ões
Fiscais do Concelho de Lou­
lé, 14' de Novembro de 1963

: O JUÍZ
José Bot�lho Pascoal .

E�tá conforme:
,"

Loulé, 14 de Novembro
de 1963

o . Esc'riturârio

losé de Sousa Go�çalves

. ,.

Visite os amplos salões de exposição de

GagoPinto
¡ ,

.

,
.

H
,.

.·oraclo
. ;

s.

Tel.foille 8.3

'Rua' Or. Frufuo'so .da Silva LOUL£. Av. José da C�sta ,Mealha
\

«A voz DE LOULltl> '.
N.· 288 - 1-12-1963

«A VOZ,DE LOULlt:t
N.· 288 - 1-12-1963

Tribunal Judicial-
da Comarca dt bulé
-AN'úNCIQ
2.a .

publicàcã�',
No dia' 2 do próximo mês .

de Dezembro, pelas 11 ho­
ras, no- Tribunal Judicial
desta comarca, na execução .

sumária .movida pôr JOSl!'::
PEDRO GUERREIRO, ca­

sado, proprietário, residente
em Esteval dos Mouros, fre­
guesia de Alte e OLGA DE
JESUS SILVA,

.

solteira,
maior, -doméstica, residente
no povo e freguesia de Alte,
contra os executados JOSl!:
MENDES'e mulher PERPÊ­
'rUA ÇABRI�A, ele, .traba­
lhador, e ela doméstica, re­

sídentes no sitio da Casa da
Corte, freguesia de Alte, que
corre termos pela 2.11 secção
desta Secretaría, Judicial,
hão de ser postos .em praça¡
pela primeira vez, para se­

rem arrematados ao maior
lanço oferecido acima dova­
lor que adiante se indica, os
seguintes prédios penhora- .

dos àqueles executados e dos
quais .é deposítárío judicial,
João da Silva, casado, pro­
prietário, morador nesta vi­
la:

.1,°'
Uma courela de semear ,

com árvores, no sítio ... das
Casas da Corte, freguesia .de
Alte, denominada «Umbria»,
que confronta do nascente
com José Palma, norte coin
:Alvaro Caetano' e outro, do
poente com Mariana de Je­
sus e do. sul ·com vertente:
Vai à primeira praça P'eI9.
valor de 4 088$00.

'
, '

2.°
Uma courela de' semear,

com . árvores, no' sitio do.
Córego das Figueirinhas, .

freguesia. de Alte, que con­

fina do nascente com ver­

tente, do norte com António
Guerreiro e outros, do poen­
te. c9m Franci�co Rafael e,
do sul com vertente. Vai à
primeira praça pelo valor de
1960$00.
Loulé, 12 de Outubro de

1963
o escrivão de ,direito

(a.) Henrique Anatólio Samora

de Melo Loots
'-.

IrDIJOS 08F/O,'DEU
PARATR/Cor
ENCONTRA,PORMELHOIi- :;
·PREÇO,NO NOSSO'

DEPdsnO

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANfrN"CIO

2.a . publicação,
No dia 18 do próximo Inês

de Dezembro, pelas 11 ho­
ras, no Tribunal Judicial
desta comarca, nos' autos de
carta precatória vinda.

.

da
comarca de Faro e extraída
do processo de execução
por custas que o Ministério
Público move contra o'exe- \

cutado VIRGiLIO PEDRO
PIRES, solteiro, maior" re­

sidente no sítio da Torre,
freguesia de Almancil, há­
-de se� posta em praça, pela
primeira vez, 'para ser arre­

matada ao maior lanço ofe
recido acima, do valor que
adiante se indica, uma bici':
cleta motorizada, m a r c a

«Transini», pintada de ver­

melho, com a
. chapa n. o

9 830 da Câmara Municipal
de Loulé, com' o motor .n. o

71.560,' ém bom estado de
conservação, penhorada ao

referido executado e de que
é deposttâria Maria Natália
.Martins Artur, s o I t e i r a,
maior, doméstica, residente
em S. João da Venda Al­
mancil, Vai à primeira pra­
ça 'pelo preço de TR�S MIL
ESCUDOS.

Loulé, 21 de Outubro de
1963

o escrivão de direito

Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote

Verifiquei
O Juiz de Direito

José António Carapeto
dos Santos

/

SAÚDE :ID LAR ".

Desta revista:' que se publica
mensalmente «em prol de uma

.vída fi$iç:.a. e m.oralmente vãs e

inclui colaboração médica abun­
dante é' utilissima, temos na

'nossa frente Os últimos húmeros
saídos que ·se aprumam com ca­

pas muíto . aprecíáveís, .
muitas

gravuras no texto e explêndido
aspecto gráñco.

.
'.

São artigos desses últimos nú­
meros, os -íntítulados: luta sem

quartel ao alcoolismo; O jejum,
es seus, perigos e indicações;
'Pais;' atenção às Intoxicações:
Helíoterapía ; A doença custa
muito mais caro que a saúde;
F'umo, doenças da circulação. e

male <lo, coração; O respeito
pelo

i

sono ; As,' belezas submarí­
'rias; A televisão e as crianças;
'Assuntos ' financeiros; A dieta

. das, crianças durante o Verão; A
arte de correr; ABC. da saüde« A
hipnose: boa ou mâ?; A vigilân­
cia médica das' crianças' na.

Icade escolar; Amizades ... de fé­
rias ... ; A criança e a leitura.
Agradecendo a Publicadora

Atlântico a amabilidade da ofer­
ta

.

de mais- estes números da sua

agradável e útil revista reco­

mendamo-la a todos os nossos

leitores e amigos, certos de lhes
prestarmos Inestimável serviço
«em prol de uma vida física e

moralmente sã».

LIVROS E CADERNOS ESCO­
LARES

Manuel Mal'ques Matias
,PROPRIETARIO

.

DA "

Alfillafarla
.

Píccadilly
..

.

',' ',. .

'VALE A PIllA.
"visitar a .CASA':MIM08A·
na R. 5 •• Ouhlbro .. em' 1.oulé ..
.ó para apreciar o va­

riadíssimo é lindó
SORTIDO., DE. �kTrGOS'

pa·ra a nova época.

Participa aos seus. prezados . clientes,
amigos e "ao Ex.mo, Público que acaba. de
transferir o seu estabelecimento para as

,

.modernas instalaçõesna'
.

. "UA DO MUNIClPIÓ, 15,
(Vulgo: Rua do Arco da Relógio)

onde
-. espera continuar', a. merecer a sua

'honrosa preferência.'

ANTES,e DEPOIS
DA.S'SUA.S· REFEtÇÕES I

.
.

't . ,�, .
.

, Corno :habit)lalmente, «Porto

Editov¡¡. Ldmítada», a ;prestigiosa
liVraria pértuénse, a que'<várías
vezes nos temos referido, apre­
senta, nesta principio de .ano lec­

tivo, :as· suas' edições .de óptimo
aspecto grâfico e indiscutível va­
lor intrinseco.

, Dessas edições queremos hoje
. destacar' os 'trabalhos' do Profes­
son Pedro de Carvalho, sobeja­
mente cõnheóídos de proressores
e alunos para necessitarem de
apresentação e bª,seados na sim­

plicidade, na" clareza e na expe­
riência, nomeadamente os cader­
nos de aritmética e geometria e

de ciências '.geogrâfico-naturais,
segundo os novos programas,
aprovados' pelo Decreto-lei TI.o.
42,�94� cle 28 dé_MlUo de' 1960.
Tem um interesse especial o

caderno de ciências geogrâfico­
-naturais da 3·.' classe com uma

capa a verde, muito sugestiva e

texto a. vermelho e preto com

muitas é agradâveis gravuras.'
Também desejamos destacar as

novas edições
.

<!il referida Casa

«C0mpêndio .de Mercadorias:.,
para o Curso Geral do Comércio,
do Dr. Artur· Freitas da Silva;
«Exec1cios de'Aritmética e Geo­
metria». para o 2.· ano do Ciclo

Preparatório, pelo Professor Er­
nãni Rosa:s e Dr. 'Marques de AI­

meida� «Compêndio de Mecânica
GeaI> para-, os Gurso!! de Forma­

çãÓ', da aütorta 'dos 'engenheiros
Abílio Rodrigues e José Luis Ta­
vares da Silva; e o 1.0 caderno
de Tecnologia' Metalomecânica,
do Professor Fernando Carvalho
de Matos.

EDUARUINO OU GINJINHA
.' da$ PORTAS'de St," ANTÃO '

Du�s
..

bebidas 'já acreditadas
entre 0.5 seus apreciadores.

SE' 'NÃO' CONHECE PROVE'
.

e ficara go�t�ndQ também .:

ALUGA-SE 'quarto para Ca­

sal, devidamente mobil�do.
Nesta redacçâo se inforllla.

Vendem-setdíveraaâ proprieda­
des, situadas no Monte da Char­

neca
. (Alte)" pertencentes. aos

herdeiros de' Manuel Martins Se:'
ruca.

Presta.' esclarecimentos' no ·10-

cal: Jos'é O�rtes �. M,essines de

Baixo '(Alt.e).,.

Comp...r' T••ido. '

na" CAS! 1II0Sl
, ,

Oirija' os se..,,' pedidos 0'0 único

O.positódo· no 'ÁLÇ7AlVE

I. 'Brito: da' Mana.
Tel�f.'l' .... ". " .. , L()ULE

..

Aceita propostas em carta fe-

chada Joaquim Ramos Seruca --,.

LOULlt,.

é ter a certeza de acoa­
,paDJaar a 1D0da e •••Ur
COlD -go.t. e .l••âacia.

'O

,�·'.·E·L Propríeda,de
.

'.
.

..

, Dr.· . ·Mário ,Guerrá Roque
. (!1édico Especiali�t8'

,DOENÇAS 'DAS' CRIANÇAS

Vende-se ou 'arrenda-se
uma proprie4ade, situada
próximo do Arieiro, com fi­

gueiras, amendoeiras, olivei­
ras e alfarrobeiras.

'

Tratar, com: CiarimlÍndo
.

Guerreiro':_ LOUL1!:.

é um alim.ato
d. �lto valor Il&ltriti.o.
por isso deve fazer. parte
da sua ali�entação diária:'

P�efira Q, -.eJbor q,al�dClde.
, adq'uirindo;directamente

,

.

da produtor;

Arman�o" dos Santos Coata
Av. José da Costa Mealha. 187

LOULÉ

,Consultas diárias, depois das 15 horas'
',. .'

'

RUA�: FILIPE ALISTÃO. 21 - TeJet: 413

"

FARO

E$le novo modelo Iez i�úmeros pontos
de lentasio automiiticemente com

Seleccionedor ,

de 4gulhe.
¡ncorpor.do

Sem ted�s, s�m IIlovanCIIs
e sem. pesos.

Agora ji não pode,.,
ser m.j' ficil
lricol.'

.

SUPER-RÁPIDAVerifiquei a exactidão:

O .Juiz de Direito

(a) José António Carapeto
008 Sant08Angariad.or

Precisa·se -de anga­
riador par.a venda de
artigos à comissão.
N e s ta' redacção se_

informa.

. Ullltt /II«failla 'ttlvolaci,,;'«tia
illi ju.a jimplic¡áaflll ¿fi ",ali% I

, �
. ',.l1judQ�le d.� ,isnitório

PRECISA - SE
,

Nesta redacção se in­
',forma.

J. Pereira daCosto
.. �ODONTOLOGISTA

eonnlf6rio:

Av6m14a JOH da eo.ta Ke&­

Iba, __Lo (em. trate ao a-
Ilema)

, Teletou U,

- LOtTLII

Para cada exigência o modelo ade­

quado, trabalhando com, qualquer flo de
IA, ráfia, metálicos etc ..

Não deixa cair malhas .

Tem 19 graduaçõeS para a espessura
de malha. D...ONaTltAçO.. a yaNDA.,

Tra):>alha a cores sem lãs pelo avesso.
EM LOULl!::

O trabalhQ fica sempre à vista,
.

IANO
, Ensino completo gratuito sem limite JOSiñ DA COSTA MAR
de tempo.

.

88 - RUA 5 DE OUTUBRO - 90

Assistência técnica assegurada. TELEFONE 274
. - _- '

'-..
.

���lIÕ

2500· diários
. ,

Por

pode adquirir um FOGÃO a gaz
nos estabelecimentos d.

AP�ENOIZ
PRECISA - SE

Nesta redacção se in­
forma.

Jose Querreiro Martins Romos

LOULE' FARO



A voz DE LOUL�

No bom caminhol
(Continuação da 1.' página) Estas e outras expressões no

género são maís ou menos cor­

rentes entre os que se interes­
sam pela solução do problema-de
que estamos tratando. Mas tudo
isto ( e mais alguma coisa) é

apenas o que se diz. Porque de

positivo (preto escrito no bran­

co) apenas se sabe (e é isto que
vale) que o Decreto 44.780 foi

publíeado e que, devido às reper­
cussões que tomou, o .assunto es­

-

tá sendo estudado em pormenor
com o propósito -de se emendar
o que fôr reconhecido como pre-

-

judicial aOI:! ínteresses da Nação.
Entretanto os - meses' decorrem

e apenas falta um ano para expi­
rar o prazo fixado.
EVIdentemente que; quem veja

ameaçado o seu futuro apenas
por não poder dispôr de avultado
capital para' dar cumprimento a

um Decreto, não pode estar sa­

tisfeito nem dormir tranqüila­
mente sem que a situação seja
devídamente esclarecida.

-

Portanto, pensamos, que seria
particularmente vantajoso pôr
termo ao alarme provocado pelo
Decreto 44.780 com uma Porta­

ria exigindo ¿ integral cumpri-,
mento daquele documento oficial
mas apenas em relação às imi­

dades qUe pretendessem insta­
lar-se de novo, enquanto não fos­
s.. publicado um novo Regula­
mento em termos mais consentâ­
neos com unia actividade que se

não coaduna com a teoria das

grandes concentrações.
Se na verdade há o- firme pro­

pós'to de não prejudicar- delibe­
radamente interesses criados ao

longo de anos de labor dedicado
a uma actividade, parece-nos
que esta solução seria bem acei­
te por todos.
E isto até porque se pode

admitir a hipótese de as novas

soluções apresentarem novos pro­
blemas de dificil aceitação por
aquele mesmo sector que hoje
reprova vários artigos do De­

creto 44.780.
Não há dúvida que este Decre­

to contém erros \ que poderiam
provocar' graves consequências.
Isto já foi reconhecido pelas en­

tidades responsáveis que, por
isso, estão de novo estudando a

melhor solução para io problema.
Resta-nos, pois, a esperança

de que possamos entrar' no ca­

minho da equidade, do equilíbrio
económico e da tolerância para
COm os que dela careçam.

'AliA QUALQUE. PONlO 'DO �UND'Q

d� o seu interesse se limitar à

pequena imprensa.
Portanto, aplaudindo a doutri­

na expressa no artigo «A Indús­

�ria Tipográfica:¡; publicado na

«República:., indirectamente- o

Grémio dos Industriais Gráficos

começa a estar de acordo con­

nosco e com todos aqueles mé­
d'oS e pequenos industrials que
não podem conformar-se com a

ideia de que terão de mudar de

profissão Se no espaço de um

ano não conseguirem investir
cerca de 2.00Q centos em máqui­
nas com que Se lhes exige ape­
trechem as suas oficinas.

,

Isto quer dizer que já vamos

tendo alguma razão, o que con­

trasta com a' opinião de quem
ainda recentemente nos dissera
que «não tftnhamos razão ne­

nhuma>.
-

li: assim consolador verificar
que o Grémio dos Industrtaís
Gráficos já reconhece da impos­
Sibilidade de poder ser dado ca­

b�il cumprimento ao disposto no

Decreto 44.780 e está fazendo al- -

guma co'sa para que o diploma
seja alterado.
'Nesta conformidade, e segun­
do local publicada no seu Bole­

tim, já aquela entidade entregou
no Ministério

-

da Economia, «os
elementos _ de. informação soUci­
tados a várias entidades sobre o

decreto que regulamenta a in­
dústria de Tipografia» e, em ane­

xo, «comentários de grande valia
soüoüaâo« a técnicos de reconhe­
cida autoridade nas Artes (lq-á­

ficas».
Pensamos que seria de real in­

teresse para todos os associados
c .conhecímento (ainda que lacó­

nico) dos termos em que o nosso

Grémio defendeu uma causa de
transcendente importância para:
o futuro de muitos milhares de

portugueses, mas supomos que a

esplanação do problema levará
ao conhecimento das entidades a

írnpossib'Iídade de se lhe dar
uma solução que não defenda os

legítimos direitos já adquiridos
em longos anos de labor.
li: de 'inteira justiça qUe estes

interesses séjam deféndidos, e

é opinião quase unânime que o

serão. F'requentemente se diz

que: «o decreto não poderá ser

cumprido:!>; «ninguém q.credita
nisso»; «i ,�á possivel que isso
venha a acontecer t »; «para já,
sabe-se que: o pazo será prorro-

�mú��iii��� mM U�� �i�M·i������
______�----------I--�--------------

•(Continuação da i» página)
do Português lutam pela conti­
nuidade e íntegrídade de Portu­

gat
Para este ano pretende o M.

N. F. que o Natal' das Famílias
.dos Soldados seja 'uma dádiva
de todos os Portugueses. De to­
dos: desde os Senhores Presiden­
tes da República e do Conselho,
empregados' e funcíonários, mi­
nistros ou donas de casa.

Pede-, pois, o M. N. F. a cada
um o valor correspondente a

uma hora de trabalho, dádiva

qUe constitua uma presença do

próprio País em cada lar dos

que se sacrificam, lã longe, pela
Pátria.

. Procurao M. N. F. levar o seu

apoio moral e material às fami­
lias dos soldados que já cumpri­
ram o seu dever, por isso precisa
de auxílio de todos.
Esta campanha termina sim­

bôlicamente no «Dia da Mãe»,
que este' ano, será para todos os

Portugueses o «Dia da Mãe do

Soldado», 'que assim será igual­
merite «o Dia da Solidariedade
Nacionab.
Uma hora de trabalho é paga

bem pequena por uma vida de
amor e sacrifício.

Esta Campanha tem carácter
nacional.

Sabe a Comissão Distrital de
Faro do Movimento Nacional Fe­
minino que pode contar com, to­
do o Algarve.
Estão espalhadas por todo 'o

Distrito as inúmeras Famílias­

que nos anos anteriores têm sen­

tido junto de si, por ocasião do

Natal, a' presença amiga e ca­

rinhosa do Movimento Nacional
Feminino.
Queremos continuar, mas $6

o poderemos fazer se todos, in-
- regrados- na Campanha em tão
boa hora inspirada à nossa Pre­
sidente Nacional, nos ajudarem
e puserem à nossa disposição os

meios Indíspensáveis para o. fa­
zer.

Contamos com todos. Que os

que têm muit-o, dêem mais e que
OR . que têm menos, dêem tam­
bém o qus puderem! _

Não pensamos, porém, que al­

guém se possa furtar ao cum­

primento de tão alto dever.
As dádivas podem ser entre­

gues na Avenida de Olivença,
113, 1.° - Faro.

Comissão Distrital de Faro
do Movimento Nacional Fe­
minino

Em pról de Loulé!
(Continuação da i» página)

vimos pedir nem louvores, nem

parabéns, nem palavras pompo­
samente supérfluas. Apenas exi­
gimos, na mesma medida em que
nOl; exigem o cumprimento dos
deveres para qué fomos criados,
a pronta e decidida colaboração
de todos os louletanos. O seu

alheamento, o seu comentário sa­

tírico e quantas vezes desprovido
dE' senso, a Sua posição puramen­
tp negativa frente a uma obra de
interesse público, como o é «A
Voz de Loulé», valores da terra
onde nascemos.

.

. 'Tem a· impreDsa regional, a

tão injustamente apelidada «pe­
quena imprensa» um papel do
mais alto interesse a cumprir a

dentro da' vida do Pais. Esse ser-
-

viço, que tantos e tantos orgãOS

G U A R D Â • L IV RU S
"

Competente, dispondo de
horas vagas, oferece-se.
Nesta redacção se infor­

ma,.

têm consagrado longas décadas,
é por todos sobejamente conhe­
cido.
As obras, os anseios, os pedi-­

dos de justiça, os reparos têm
nos orgãos da imprensa regianl¡.!
o melhor porta-voz. Autênticas
assembleias gerais de cada bur­
go, o jornal duma terra é ainda
uma mensagem que cada locali­
dade envia para os seus filhos

dispersos pelos quatro cantos do
mundo.

'

li: por isso, que aO completar­
mos o 11.° ano, volvidos tantos
dias de luta, de sacrifício, de ale­
grias e tristezas, de entusiasmos
e incompreensões, saudamos to­
doE' os que continuam acreditan­
do na seriedade dos nossos prin­
cipios, na devoção à, defesa dos
interesses da vida louletana e na

acrisolada amizade que nós une
a tudo o que possa contribuir
para a melhoria da vida dos al-
garvios.

'

J. Leal

Ajude o Artesanato!

comprando
Cobres de Loulé

. ,

.�
\

OE " EM " MINUTOS UM AVIÃO DA'KLM
LEVANlA VÔO OU AlERRA.

Qualquer que .eia o SeU deslIno,
a KLM oferace-Ihe o tradicional

conforto dos seus eviões e a experiência
do seu pessoall
,f.proveite as facilidades concedida.

pele KLM, _pagando a sua viagem em

EM PORTUGAL.

A KLM t O AGENTt GERAL
DA

!!:UAnil

V '·A J E C O M

A ...

KLM

PRESTACÓES MENSAIS

5

UM liVRO
(Continuação da 6." página)

sanato, indústrias, músicas, fes­

tas, lendas história local e Pá­

tria, costumes, passeios, canti­
gas, folclore; valores culturais e

sociais, poetas, estadistas, nar­

rativas, panoramas, medos e «al­
mas do outro mundos, rel'giosi­
dade, procissões, política e poli­
ticos, lutas ferroviárias, visitas
de algo, monumentos, vida al­
garvia, etc., tais são os desen­
volvidos capítulos que irão, com

toda' a certeza, interessar gran­
demente todo o louletano, quer
ele seja de -grandes exigências li­

terárias, quer ele seja de homem
do povo que sa'bs, ler embora

pouco, quer ele seja analfabeto
e que tenha de pedir a quem os,
leia para consoló do seu espirito.
«Quadros de Loulé Antigo» não

vai ser um livro para fins co­

merciais. Fabricado com o rótulo
'de excepcional, ele é simplesmen­
te destinado a f'ns assistênciais;
é uma OBRA legada ao nosso

Hospital e à margem de todas
as políticas e credos, e, a perfa­
zer aquilo qus o seu autor não
tem: uma fortuna em bens de
raiz e em dinheiro para oferecer
à Santa Casa da Misericórdia il

Hospital de Nossa Senhora dos
'Pobres, de Loulé, a enfileirar ao

lado de outros valores legados
por louletanos de coração de
BEM-FAZER,
Dado o interesse que o livro

já revela, e, dada a sua finalida­
d¿ - ajudar os nacessítados -,
Vili o nosso Hospital envíá-lo dí­
rectamente aos louletanos, espe­
cialmente aos ausentes de Loulé,

"

que são os qus mais necessitam
desse reconforto espiritual: ver

'e lerem pedaços do seu berço
onde foram embalados e cria­
dos para as lutas árduas da
vida.
«Quadros de Loulé Antigo>,

apesar da sua feitura ser algo
onerosa, é um livro que não tem.

preço. O Hospital, que é-o o seu

editor e proprietário, não lhe de­
bita qualquer cifra a cobrar, por­
qus ela será o que as almas ca­

ridosas, que o recebam, queiram
ofertar ao Hospital, pela sua

troca.
Já alguns pedidos de livros me

têem sido feitos. De Co'mbra, já
há meses me foi pedido. Ora,
como não sou eu que o hel-de
vender nem o ofertar pois para
mim teret que o pagar; e, dádo
também que a Sua edição não

chegue para satisfazer todos que
o desejem ter consigo como do­
cumento de consulta, como do­
cumento que se guarda no baú
da cozinha para nas noites in­

vernosas, nessas noites grandes,
ser lido aos pedaços a passar-o­
-tempo, convém que, quem o

quera
: adquirir, faça, desde já,

o respectivo pedido ao Hospital.
Será um serviço cómodo que

muito irá beneficiar a escrita

que tem de ser montada para' o
fim em vista.
Não será perfeita a obra que

ofereço a LOUL:e. Ninguém é
perfeito, diz o provérbio popu­
lar. Não sendo perre'to na sua

construção, tem, posso assegurá­
lo, umá grande virtude: o de ser

fruto da minha dedicação à Ter­
ra que me serviu de berço.
Mas' o seu grande defeito, isso

o reconheço desde já, é ele ter
sído escrito por mim!

Barreiro, 20-XI-1963

Pédro de FreitaS

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A KLM

PRAÇA MARQUES DE POMBAL. 4 LISBOA - TELEF.S 9167·8 431.44, S

Os
f\PLf\USOS

nossos

,(Oontinuação da: l." página)

mas bastante mais difícil do que
parece?
Não se diz, em, todos -os seus

treze artigos, parágrafos e- alí­

neas, uma só palaVra a .ta; res­

peito».
,Que, saibamos «RepúbFca» foi

o primeiro (e entristece-nos pen­
sar que será o único) diário a

debater com tanta objectividade
um problema de tão transcen­
dente importância para a' vi­
da cultural da Nação. E o

que mais magoa é reparar no

excesso de optimismo daqueles
que sõ sabem ver o perigo no

momento exacto 'em que o sen­

tem.
Referimo-nos especialmente

áqueles orgãos da pequena im­

prensa que, sabendo-s., atingidos
por um decreto que' pode pôr ter­
mo à sua existência, se têm
mantido indiferentes ao desenro­
la,r dos acontecimentos.
Por isso, a atitude de um

grande diário (que acaba de ser

valorizado com a aqu'síção de
uma díspendíosa máquina rota­
tiva) merece o nosso incondicio­
nal aplauso, até porque contras­
ta flagrantemente com a dos ou­

tros jornais que atrás, nos refe­
rimos.
O facto do problema estar em

estudo, não deve ser motivo su­

f�cientemente forte para que to­
dos guardem silêncio esperando
que «seja feita a nossa vontade>.

Se a Secretaria do Estado_ da
Indústria entendeu que devia
pl'oceder-se «a uma recolha de

sugestões e opiniões de todos os

industrials do Pais> parece-nos
lógico qUt¡l essas opinii)es devam
ser tornadas públicas para que
as alterações a fazer estejam de
harmonia não só com os interes­
seI> duma esmagadora maioria.
d,) industriais mas também das

próprias localidade¡s que servem.
E essas opiniões são tanto

mais necessárias quanto é certo
que, a publicar-se um novo De­

creto, este há-de ser cumprido!
como fôr determinado. Por certo
ninguém ousará pensar em que
poderá ser de novo alterado por
ainda apresentar algumas falhas.
li: por isso que nós julgamos

que continua a ser oportuno dé­
bater um problema cujos angu­
los apresentam uma tal diversi­
dade de pontos de vfsta que só
do apur�ento de opiniões ge-

Não seja.acanhado
.peça ,a palavra

(Continuàção da 1.· página)

Afirme a
.

SUa personal-dade
mas seja coerente: Não se preo­
cupe com as pessoas, pelo facto
de chamarem A ou B. Punhamos
o interesse da nossa 'terra e os

nossos problemas acíma de íní­
m'zades pessoaís, cuja impor­

-

tância se círcunscreve a meia
dúzia de individuos.
Não sejamos tão péssimistas a

pon,to de vermos tudo escuro

(negro) nem tão optím-stas ,que
tudo nos pareç-a tão claro como
o branco.

Podem exprimir-se alvitres,
opiniões e pontos de vista, mas

sem a ídeía pré-concebida de di­
zer mal.'
As nossas aldeias, a' nossa ví­

la, o nosso Algarve, a agricultu­
ra, o comérc'o, a pouca indústria

que ainda desenvolve a sua acti­
vidade e precisa progredir, têm
os seus problemas que podiam e

devlam
.

ser tratados para se ten­
tar dar a solução que melhor
conviesse aos interesses de to­
dos:

«A Voz de Loulé» entra com

o presente número no l2�O ano

de vida e se os nossos correspon­
dentes, conterrâneos e leitores

quiserem, podem valorizá-Ia com

colaboração que seja de real in­
teresse para a comunídade,

rais será pOlS:;¡ivel encontrar uma
solução equitativa.
E há sem dúvida divergência

de opiniões quanto ao conteúdo
de alguns artigos e parágrafos
(até porque estes Ile podem pres­
tar às mais diversas interpreta­
ções). mas o que nãb há dúvida
nenhuma é que não há nenhum
industrial gráfico que possa con­

formar-se com a ideia de ter que
mudar de profissão'por não pos­
suir dois mil contos ou ser for­
çado a apetrechar a SUa oficina
com· máquinas que entenda não

precisar.
'

Neste, ponto todos estamos de
acordo (excepto os idealistas que
sonharam poder acabar com to­
tas as pequenas tipografias exis­
tentes no Pais) e disso é prova
indesmentivel e inequivoca o

número de cartas que continua­
mos recebendo de industriais
gráf�cos de todo o Pais.

J, M. Piedade Barros

Café Ãvenida
Trespassa-se, arrenda-se ou admite-se sócio.

Tratar com o proprietário
Telefone 106 - LOUL�.

Propósitos
de sempre
(Continuaçãu da L" página)

Pátria, no mesmo h'no colectivo
que arrancou os conjurados e ou­

tros homens de antanho para a

vida ou para a morte e por um

PORTUGAL MAIOR!
'Na posição inversa, seja qual

for O· pretexto para essa atitude,
a traição a esses sagrados prin­
cipios que são também íniludíveís
deveres, colocam os seus merita­
res no campo de vilipêndio, da
desonra e da farsa.
Junto à homenagem que a Na­

ção tributa aos conjurados, a es­

se punhado de herois que nos

restítu'ram uma¡ Pátria Nossa e

Livre, como a definiu em 1143 o

Fundador
-

necessário se torna
mais do que nunca, frente aos

acontecimentos que contra nós
são fomentados, a firme coesão
de todos os que nasceram em·
solo PORTuGUÊS!

João Leal

-"isoJo p fa Com. de (cnsura

jmporlanle reunUIO
(Continuação da 1.' página)

conformidade com o diploma le­
gal que promulgou o regime ce­

realifero para o corrente ano

agricola.
Da referida comissão fazem

parte dois algarvios, o louletano
sr. eng.o Manuel ,José da Silva
Pereira e o silvense sr. Herme­
negildo Neves Franco, sendo os

restantes os· srs. Sérg'o de Frei­
t�s Machado, José Manuel Nar­
ciso Farinha, Alfredo Alves Mi­
neiro e dr. Sebastião Pereira
Barroco.

ORIGINAL
benemerência
Sob este título foi, [ocosamen­

ttl comentada uma atitude com

q�e; mesmo verdadeira, nada te­

riamos, atribuidas a - quem quer
, que fosse.

Agora, porém, chegou ao nos­

so conhec'rnento a ídentídade do
santo a quem se atribuía o mila­
gre e, com. isso, a verdade do
que se teria passado.
Por dever de justiça e até por

simples, mas indeclinável, regra
de correcção, apraz-nos' esclare­
cer:

a) O benfeitor, não incumbiu
ninguém de recuperar os aliás -já
inúteis 200$00 para o benefIcio
e foi pessoa que da dádiva tivera
ccnhecimento quem, sponte sua,
julgando fazer bem, promoveu a

«recuperação».
.

b) Jl pessoa --"talvez um tan­
tú maldosamente visada - que
merece a nOSsa consideração e

muita estima, ficou tão impres­
sionada com o «prestimo¡¡o> ser­

viço que, imed'atamente, para
pessoa ali presente e também

pobre, e se queixava de doença,
transferiu as duas notaB, comen­
tando que, destinadas a um doen­
te, a outro' doente iriam parar.
Amicus Plato, sed magis ami­

e(t veritas
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Dezembro:

Em 2, a sr.' D. Fernanda Fon­
tes Santana.
Em 3, menina Maria Rosa

Pinto Correia, residente em sar­
nadas (Alte).
Em 5, a sr.s D. IsUda Maria

Pinto Serra Guerreiro.
Em 6, a menina Maria José

dos Santos Ferreira.
Em 7, o sr. Joaquim Guerreiro

Laginha.
Em 8, as meninas Maria da

Conceição Brito da Mana, So­
lange Farrajota Rocheta e Ma­
ria da Conceição Guerreiro dos
Santos, residente em Sarnadas
(Alte) e as sr.v D. Augusta Ca­
vaco Martins Rodrigues, ,D. Ma­
ria da Conceição, D. Ilda Pereira
dos Santos e D. Maria da Con­
ceíção Lima Faísca,
Em 9, a sr.s D. Maria da Con­

ceição Nunes.
Em 10, a sr.s D. Filomena das

Neves Rocheta.
Em 11, o menino Luis Manuel

Eusébio de Ascensão e a menina
Maria da Conceição da Ponte

Barriga, residente em Faro.
Em 12, o sr . .José Manuel Coe­

lho Luzia.
Em 13, a sr.s D. Albertina

Monteiro Sotto Mayor Pinto, o

sr. José da Luz Guerreiro e a

menina Maria Gonçalves Grosso.
Em 14, as meninas María Inês

Ramos Cecília, Flora Corpas, Ca­
rapeto (residente na Austrália)
e o sr. Manuel Guerreiro' de Bri­
to
Em 17, a sr." D. Marieta G.

Mendes Pinto do Nascimento e

.Géni Maria Duarte Cavaco.
Em 19, o sr, Manuel Nunes.

PARTIDAS E CHEGADAS

Em missão de soberania, par­
tiu há dias para Angola o alfe­
res miliciano nosso conterrâneo
sr. Dr. João Caliço Grosso.

- Vindo de Angola, encontra-
-se na Metrópole, em gozo de li"

cença, o nosso conterrâneo sr.

João Gonçalves Grosso.
- Em gozo de férias, está em

Loulé o nosso conterrâneo e pre­
zado assinante em França sr.

Adelino de Sousa Mendonça.
- Retirou para Lisboa, onde

fixou residência com sua família,
o nosso prezado amigo, dedicado
assinante e distinto solicitador
encartado, sr, Geraldo dos San­
tos Estevens, que para a capital
transferiu o seu escritório ro-
rense.

Retiraram para Lisboa,
após terem passado uma tempo­
rada' no sítio das Sarnadas (Al­
te), com seus familiares, o nos­

so' prezado assinante sr. Manuel
Francisco Inácio e sua esposa
sr.s D. Maria Isabel Bento Iná­
cio.

- Regressou há pouco de An­

gola, onde cumpriu serviço mili­
tar, o nosso conterrâneo e dedi­
cado assinante sr. Modesto Apo­
lónia Cavaco.

ALEGRIAS DE FAMILIA

José Carlos, é o nome do ga­
rotinho que acaba de enriquecer
o lar do sr. José Vitória Neto,
sócio da considerada firma da
nossa praça José Guerreiro Neto'
& Filho, Lda., e de sua esposa
sr.» D. Lizete Coelho Neto, pro­
fessora oficial.
São

,
avós paternas o nosso de­

dicado assinante sr, José Guer­
reiro Neto e esposa sr." D. Ma­
ri!!. Vitória Neto e maternas o

nosso estimado amigo e prezado
assinante sr. José Coelho Júnior
e esposa sr.» D. Esperança Coe­
lho.

. Os nossos parabéns e votos de
felicidades para o recém-nascido.

DOENTES

Após uma melindrosa operação
a que se submeteu em Lisboa,
já regressou a Loulé, em franca
convalescença, o nosso prezado
amigo e dedicado assinante sr.

José Francisco Costa, importan­
te e conceituado industrial da
nOSSa praça.

- Encontra-se em tratamento
no Hospital de Santa Maria, a

nossa estimada conterrânea e

dedicada assinante sr.s D. Maria
das Mercês Cabeçadas Guerrei­
ro, chefe de Estação dos C. T. T.
de Albufeira.
Endereçamos - lhes votos de

completo restabelecimento.

FALECIMIDNTOS

Faleceu no passada dia 25
de Outubro no Hospital desta

víla, vítima de um acidente de
víaçâo, o nosso conterrâneo sr.

Fulgêncio Martins de Sousa Fer­
nandes, que contava a idade de
65 anos.
O saudoso ,extinto era filho da

sr.' D. María da Assunção Far­

rajota Fernandes e do sr. Ma­
nuel de Sousa Coelho Fernandes
e irmão das sr. a. D. Maria
do Livramento Farrajota Fer­
nandes, D. Maria de Jesus Far­
rajotn Fernandes e D. Maria da
Assunção Farrajota Fernandes
e dos srs. Manuel de Sousa Coe­
lho Fernandes e João Martins
de Sousa Fernandes.
- No passado dia 27, faleceu

na sua residência, nesta vila o

nosso conterrâneo sr. José Fran­
cisco de Azevedo.
O saudoso extinto, que contava

a idade de 71 anos, deixa viúva
a sr.s D. Cecilia Mateus de Aze­
vedo e era pai dos srs, José Ma­
teus de Azevedo, residente em

Faro, António Mateus de Aze­
vedo, nosso prezado assinante em

França e Manuel Mateus de Aze­
vedo, industrial, residente nesta
vila e avô do sr. Helder Laginha
de Azevedo, menino Vitor José
Laginha de Azevedo' e da meni­
na Ergina Maria Rodrigues de
Azevedo e era irmão do sr. Joa­
quim António da Silva, conside­
rado industrial da nossa praça..
- Com a idade de 62 anos, fa­

leceu em casa de sua 'residência
em Olhão, no passado dia 28, o

nosso conterrâneo sr. Joaquim
dos Santos Carapeto, ajudante
de Notário, que deixa viuva a

sr.s D. Laura Ventura Carapeto
e era pai da sr." D. Helena Ma­
ria Ventura Carapeta, professora
de ensino primário, e do sr. Joa­
quim Ventura Carapato, estu­
dante e irmão das sr.·S D.'Maria
José Carapeto Melenas e D. Hen­
riqueta Carapeto Redol e dos
srs. Anastácio dos Santos Cara­

peto, Eduardo dos Santos Cara­

peta, Zeferino dos Santos Cara­

peta, Adriano dos Santos Cara­

peta e José dos Santos Carapeto.
- No passado dia 25, no sítio'

das Pereiras, freguesia de AI­

mancil, faleceu o senhor Jacinto
Martins fragoso que deixou viú­
va a senhora D. Inácia de Sousa

Cardalinho. O finado era pai das
senhoras D. Romana, Maria e

Florinda de Sousa Fragoso e do
senhor Manuel de Sousa Fragoso,
ausente na Venezuela. Era tio
do nosso amigo e colaborador
Dr. Manuel Mendes Gonçalves.
Pessoa da melhor formação re­

ligiosa, era estimado por todos
pelo que o funeral constituiu
uma grande manifestação de pe­
sar.
- Com a idade de 79 anos,

faleceu em casa de sua residên­

cia, nesta vila, o sr. José da Luz
Barros, um dos'mais antigos in­
dustriais de calçado da nossa

praça.
O saudoso extinto era viuvo da

sr.s D. Maria Eldwiges Jorge
Borres, irmão da sr.· D. Gertru­
-des da Luz Barros e tio da sr."
D. Celeste Barros dos Ramos e

do sr. Damião Vieira dos Ramos.
- Faleceu em Almancil, no

passado dia 15 de Novembro, o

conceituado proprietário naquela
localidade sr. Francisco Guerrei­
ro Mealha, de 73 anos de idade,
pai do nosso prezado assinante
sr. Francisco Cristóvão Mealha,
casado com a sr." D. Filipa de
Brito Vie,gas Mealha, proprietá­
rios em Almancil e irmão dos
srs.r Cristóvão Guerreiro Mea­

lha, Joaquim Guerreiro Mealha e

José Guerreiro Mealha e das sr.v
D. Maria das Dores Mealha, D.
Maria da Piedade Mealha e D.
Maria da Glória Mealha.
As famílías enlutadas endere­

çamos as nossas sentidas condo­
lências.

o Algarve
na imprensa diária
A todos os algarvios que se in­

teressam pelos problemas da sua

terra, aconselhamos a leitura
das crónicas que, desde o dia 1,
estão inserindo os vespertinos
«Diário Populan e «Diário de
Lísboas,
Vale .a pena ler e guardar QS

jornais.

IIII� IIIIIIP IIIIIIR I�IIIE'
Fogões cu Fogareiros a gaz, Aparelhos de Rádio
ou de Televisão, Gira-Discos, Gravadores,
Auto-Rádios, Maquinas de Barbear, Aspi­

radores, Enceradoras, etc.

IA propósifo do - Plano de
Acfividades da Câmara
Municipal· de Loulé

E S( lAR f ( I M I NT O

José Guerreiro
\

Martins Ramos

no PREÇO

FAZENDO AS SUAS COMPRAS

nos Estabelecimentos de

úOUúÉ

No nosso número anterior, e

a propósito da eleotriticação do
sítio das Quatro Estradas, escre­
vemos que foram consideradas
«inaceitáveis as propostas da
CEAL:..

.

Agora, e a pedido da Câmara

Municipal dEl Loulé, cumpre-nos
esclarecer qUe afinal não cheça­
ram a encetar-se quaisquer ne­

gociações entre as :2 entidades.
Simp,lesmlmte, e nos termos do
Dec.-Lei i¡3335, a ser solicitada à
CEAL a construção de uma li­
nha de alta tensão para abaste­
cer um Posto de 'I'ransformação,
a Câmara ficaria obrigada a um

pagamento de mínimos mensais.
E onde considere que não po­

dt: have·r consumo que atinja es­

se minimo exigido por Lei, a

Câmara apenas tem qUe procu­
rar outra solução para o proble­
ma. E é o qUe vai fazer, electri­
ficando por sua conta, os sítios
das Quatro Estradas e Loulé­
-Gare.
Por falta de espaço só no pró­

ximo número conMuare¥mos tra- ,

tando do Plano de Actividades
da Câmara Municipal de Loulé.

na QUALIDADE
no GARANTIA

I
,

o Nafal das Famílias dos Soldados

Apelo aos' Louletenos
Secundando a iniciativa do Movimento Nacional Feminino a De­

legação de Loulé, solicita (l. todos os louietomos el, oferta voluntária do

produto correspondente a uma hora de ·trabalho, que se destina a

contribuir para que seja mais substancial a ajuda aos familiares âos
soldados que em terras do Ultramar defendem.' a integridade da
Pátria.

O prazo de entrega, termina no próximo dia. 8 de Dezembro.

Antecipada.mente agradece a colaboração a

Comissão Concelhia do M. N. F.

Maria da Conceição Rocheta Rua
Marieta Guerreiro Mendes Pinto

Modesta Floripes Gonçalves

Misericórdias
(Continuação da l." página)

mesmo agenciar o seu sustento,
era a sua missão mais destaca­
da. Quantos albergues, asilos,

, hospitais se fundaram pelo Pais
à sombra das instituições de ca­

ridade que são as Santas Casas
de Misericórdia criadas e insti­
tuidas devido ao exemplo dado
pela sua excelsa fundadora.
Nos tempos passados era re­

levante a assistência que díspen­
savam aos que precisavam, e,
umas mais ricas, mercê de dádi­
vas e heranças¡ outras mais po­
bres em virtude de mais modes­
tos recursos: todas elas se dedi­
cavam desveladamente ao bem
do próximo, e a maior parte do
seu dedicado auxílio era uma

contribuição benemérita e eficaz
para a saúde dos pobres e des­
validos.

Só recorria, porém, às Miseri­
córdias, na doença, quem não ti­
nha ninguém de familia, pois
embora cheias de carinho, e dedi­
cação, os seus parcos rendímen-

Guarda � livros
Oferece-se.
Nesta redacção se in­

fonna.

tos, ou deficiências, não lhes per­
mitia melhor e mais cabal au­

xílio.
Quando devido ao aumento da

população ao progresso - indus­
trial, acrescidos do desenvolví­
mento do transporte automóvel,
as condições e as exigências au­

mentaram, algumas instituições'
de caridade vacilaram. Os seus

rendimentos eram parcos e fixos,
mas as suas despesas aumenta-_
vam pelas exigências dos servi­
ços a que eram chamadas, e os

socorros a pr.estar aumentavam
com o avanço das exigências SQ-,

cíals.
'

UM LOULETANO
Conclui no próximo núm6ITo

LEGADO AO HOSPITAL
Breve ele vaí sair do prelo" de­

vendo príncípiar a circular por
'todo o mês de Janeito. Trata-se
de um volumoso livro excelente­
mente apresentado, com cerca de
'400 páginas a falarem de' todas
as épocas da nossa vila, e 86 gra­
vuras a enriquecerem o mostruá­
rio louletano, no qual há aspec­
tos, antigos, pessoas e factos de

saliência, pormenores simples e

em contrastes, ilustrações de ac­

tos religiosos, reconstituições
que se perderiam e poderão ser­

�r de estudo, e legendas. iluci-'
dativas biográficas e hístõríca­
mente; todo um cuidado trabalho
que decerto irá, mesmo com a

SUa modéstia, ombrear OS altos
pergaminhos q u e engrinaldam
Loulé.
Vários' são os seus capítulos.

Neles há interesse para todos os

paladares, para todas as cama­

das sociais e culturais, para es­

tranhos, mesmo, que se dêem a

conhecer a vida: de uma Vila e de
um povo que muito se tem bati­
do, por si, e, pela Misericórdia a

espalhar a todo o ser humano.

Figuras populares; assistência,
,revoltas, fisionomia e biografia,
contos das nossas avózinhas à la­
reira, transportes, oficios, arte-

Nas colunas deste jornal' já
dele falei, pelo que ficou a des­

pertar .um certo interesse, que
motivou ser, desde então, feito,
urn ou outro pedido.
«Quadros de Loulé Antigo» é

o nome que ele tem ; é, diga-se
com certo tom de bairrismo, uma
obra dum louletano para todos
os louletanos.

Por o proprietário não po­
der esta à testa do negócio,
trespassa-se urna mercearia
e casa de vinhos, que pode
servir para qualquer outro

ramo de negócio.
Rua Infante D. Henrique,

n.s 42 - FARO.

E�IT---�A" 1l\fl::OD'�__ 1 ...••• '.

COM «A VOZ DE LOULÉ»
É o título da seguinte local pu­

blicada no «Jornal do Algarve>
pelo seu activo correspondente
em Lagos:
«Temos presente o número 284

de «A Voz de Loulé» de 15 de
Setembro, há poucos dias dístrt­
buídos, e o que no .mesmo consta
sobre os problemas' do «azeite

algarvio», «indústrias gráñcas»,
«moagens de ramas e a panifi­
cação da sua farinha de trigo,
milho e centeío», e para que se

não avolumem os males da
<Œaúde pública» é de tal forma

digno de estudos pelas entida­
des competentes na hora pre'-

,

sente, que não resistimos a cla­
mar alto e bom som: Estamos
com «A Voz de Loulé».

"lJ,gradecimenfo
Padre Francisco Costa Rita,

ern plena convalescença da inter­
venção cirúrgica a que teve de
submeter-se na «Clínica Cirúr­
gica de Loulé», vem 'por este
meio testemunhar publicamente
a Sua profunda gratidão e o

preito da sua grande admiração
e apreço ao distinto médico ope­
rador, director e propríetãrto da
referida clínica Senhor Dr. MA­
NUEL CABEÇADAS pela efi­
ciente e, tão comprovada compe­
tência com que exerceu o, seu

mister profissional, não, esque­
-

cendo a atenção dedicada que
lhe dispensou durante o seu in­
ternamento naquela modelar clí­
nica e o gesto generoso e al­
truista que tanto o sensibilizou.
Embora receando que também

possa ferir a modéstia dos dis­
tintos médicos assistentes srs.

Drs. Angelo Delgado '� Fer­
reira da Encarnação, nem por
isso pode deixar de os englobar
neste agradecímento para lhes
testemunhar também o seu

«obrtgado» muito penhorado e

reconhecido pela gentileza das
atenções que' lhe dispensaram.
Outrossim manifesta-se grato.

à Ex.m" enfermeira Soares - e

suas dignissimas ajudantes Ma­
ria Alice e Vitorina pela extre­
ma dedicação e carinho de que o

rodearam, o que aliás se estende
a todos os doentes aOS seus.cui­
dados, não esquecendo também
todas as Pessoas que o visitaram
e Se interessaram pelo seu esta­
do de saúde.

PROSSEGUINDO
(Continuação dq 1.· página)

que se saiba dos seus anseios,
para que se saiba da sua, exis­
tência.
Um jornal de provincia: é como

que um mensageiro qUe vai de
terra em terra apregoando as

boas e as más noticias, ao mes­

mo tempo que é um elo de liga­
ção entre os que ficam e os par­
tiram, permitindo a estes como

que um contacto mais intimo
com a terra natal e ajudando a

manter acesa a «chama» da sau­

dade.
É 'por isso que achamos que

vale a pena o nosso esforço para
qUe «A Voz de Loulé» prossiga o

seu caminho.
Aos nossos leitores e assínan­

tel! pedimos desculpa, se desilu­
dimos it simpatia com que têm
acarinhado «A Voz ..de Loulé»,
mas as. nossas possíbü'dades,
muitas vezes, estiveram no ter­
mo dos limites próprios que o

tempo, as energias e as demais

circunstâncias, lhe impõem.
O XII ano está iniciado. Que

o seja em boa hora!

(Continua na 5." página)

Trespassa - se

FAROem Hospital da Santa (asa do Misericórdia
o&: LOUiLÉ

Sermço diário

O Editor

GUARDA- LIVROS
Competente, precisa­

-se.

Nesta redacção se in­
forma.
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OS ESTABELECIMENTOS DE

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS
LOULE' FARO

PREÇOS SEM COMPETENCIA! - BRINDES SENSACIONAIS I

1l1ario l1uguslo 111, 130lufim
Médica

TELEFONES J Consultório: 386
I Residência : 381

Avenida' José da Costa Mealha, 38

LOULd:

- Dr. José Alves Batalim Júnior
Consulta diária

-Dr. João Barros Madeira
Consultas às :2. ··-feiras - li¡ horas

- Dr. José Maria Pulido Garcia
Consultas às i¡.··-feiras - li¡ horas

- Dr. José Viegas de Sousa Inês
Consultas às 5.·'-fe,iras - li¡ horas

- Dr.a Maria Augusta Batalim
Consultas às 6."'-feiras - li¡ horas

- Dr.s Fernanda Mealha
Consultas às segundas 3.·�-feiras de; cada

mês - 11¡ horas

- Dr. Morais Simão
Consultas às 'S.·'-feiras e sábados das 9

às 1:2 horas

Oftalmologia - Dr. May VIana
Consultas às 5."'-feira8 das 11 às 13 horas

Otorrinolaringologia - Dr. Ribeiro de Seabra
Consultas aos 3.·' sábados de cada més

Raios X _. Dr. José Leonardo de Sousa Car-
valho

Director Clínico

Clínica Geral

Dermatologia

. Estomatologia


